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m iriMicüfifs \miiw i riiiCEii SÜ W ciiFras 
observando analiíicamente los comu-

nicados franceses que dan cuenta del des­
arrullo de la gran baialla de Meaux-Ver-
dun, se cae en la cuenta del singular sis­
tema de noticiar que guardan el coronel 
Moussel y stis auxiliares. 

A saber. Los aletnanes obligan á reple­
garse al centro del Ejército aliado hasta 
Sezanne y VUry, desde Chateau-Thierry 
g CiudoiL<t, d»nde se encontraba, M. Bous-
sei no lo dice asi claramente, sino de este 
giro modo: "Los alemanes pretendieron 
apoderarse de Sezanne y Vitry, y fueron 
rechazados". Con lo cual él vulgo que no 
te fija en las posiciones ocupadas por los 
contendientes al principio y al final de 
cada acción, cae en el lazo y cree ver un 
triunfo donde lo que hay es una derrota. 

Otra de las habilidades informativas 
francesas estriba en atribuirse como vic-
foms ataques del enemigo que no consi­
guen su objeto ofensivo y de avance des­
de el primer momento. Sitian los germa­
nos una plaza, comienzan á cañonearla y 
lanzan unos batallones de Infantes, y sec­
ciones de Caballería, que naturalmente, 
no entran en la población, como no en­
trarán los contingentes que les sucedan 
en dos, en cinco, en diez veces, hasta 
que las defensas y las tropas de guarni-
dón se hallen bien batidas. Pues las ofi­
cinas mÁlitares de Prensa, de la vecina 
Bepública, comunican al pueblo otros 
tantos éxitos... Lo mismo ocurre si es un 
monte, la línea estratégica de un rio, et­
cétera, contra lo que embistieron los tu­
descos... Así se comprende que, vencien­
do constantemente los aliados, cuando no 
en todo el frente, al menos en el centro 
é en alguna de las alas, hayan tenido 
que irse retirando, y el Gobierno haya 
huscado refugio en Burdeos. 

Cleraenceati, en su periódico L ' I I o m m e 
L i b r e , truena constan¡eir^enie contra fcJ 
fonna de escamotear temporal y peligro-
tümenie la verdad. Se dJ.h en %in princi­
po que los socialistas adr/i,{iieran piins-
ios en el Gobierno de defensa nacional 
para evitar las tergiversaciones, y mon-
siewr Milleran-d ofreció no seguir los pa-
ios de M. Messinvy. Pero todo ha conti­
gua/do igual. 

Cualquier repliegue,. cualquier abando-
uto de atrincheramientos, cualquier pla-
m perdida, merece igual comentario d".l 
general Joffre y del Gobierno: "Estaba 
previsto,.. Entraba en el plan...''-

Sólo que esas previsiones y esos planes 
«a no confeti''''T-f} A nmKe 

. Viajeros llegados hace dos Mas de Pa­
rís, afirman que satirizando fe dos fra-
$e$ hechas aludidas, se repite en I s ca­
fés y restoranes parisienses: 

"—A 'la cuenta la pérdida de Francia 
4g lo que está previsto y entra en el 
fían." 

Claro que si é los parisinos tío logra 
«fuscarlos la táctica oficial de su país, 
fuera imperdonable que nos cegara á nos­
otros. 

Respecto á la batalla de Meaux-Ver-
iun, tenemos la convicción de que es un 
%mvo avance victorioso alemán. 'De lo 
¿onirario, IQ sabríamos á estas horas muy 
hien sabido y claramente ponderado. 

No se han confirmado ni la derrota, ni 
fes cinco mil bajas sufridas por los ale­
manes, como consecuencia de la inunda­
ron de Amberes. ' 

Se insiste en que las esclusas del Es-
eaUa han sido abiertas, pero se añade 
que tal medida ha favorecido á los ale­
manes, que han podi3o concentrar sus 
esfuerzos, libres del miedo á salidm y 
choques repentinos. 

La toma de Calais en el paso del mis­
mo nombre, hay que acogerla con reser­
vas. La gravedad extraordinaria del acon-
tedmienío, sobre todo para Inglaterra, 
Jes modernas fortificaciones de que la 
plaza se halla rodeada, el no haberse re-
éibido noticias de la marcha hacia ella de 
los tropas tudescas, y varias otras con-
gruencias, nos ponen en guardia. 

En el capítulo de las cotidianas c o n - í 
tradicciones incluiremos: la situación de 
Gante, según unos tomada, y según otros 
sitiada; y las actuaciones servias confor­
me á éstos victoriosas, conforme á aqué­
llos fracasadas. 

Covtinwimos juzgand-o inverosímil el 
Skser:! o de tropas rusas en Francia^ 
y iampüco daremos fe hasta recibir fide­
dignas confirmaciones á la, llegada de 
fuerza» regulares indias. 

Tod» esto pertenece 6 las p o r t u g a e s a -
¿as de que sd t e r r o r e m m u n d i tanto abu-
tati la» agencias desde la ruptura de hos-
iüidados. 

• Las molidas de ayer á, prueban que l& 
ítsmpaMa fran^-alemana se encuentra en 
m momento crítico, n o varían la incli-
itadón pronunciadísima de la balanza en 
favor de'Germaiiia. 

En tas • fronteras ruatnilentana, y am-
iro-rusa, no se registra acción ó movi­
miento que requiera especial comentario. 

En el Extremo Oriente, tampoco. 
Las relaciones ítalo-alemanas se ponen 

é tono con las italo-austriacas. 

Turquía y Bulgaria, más inquietas ca­
da uiuulo..^ , . . _̂  

La higiene 

en el campo de' batalla. 
E n t r e t o d o s los se rv ic ios , t a n n u m e r o s o s , 

q u e i n t e g r a n los e j é r c i t o s m o d e r n o s , figu­
r a n e n p r i m e r a l í n e a los d e s t i n a d o s á 
c o n s e r v a r la s a l u d d e los c o m b a t i e n t e s . 
L a a c u m u l a c i ó n d e d e t r i t u s y despo jos 
d e t o d a s c lases , t e r r e n o a b o n a d o p a r a el 
c u l t i v o d e in f in i t a var iedaid d e m i e r o M o s 
7 el a m o n t o n a m i e n t o , e n b r e v e s h o r a s , d e 
m i l e s d e ea;dáveres d e h o m b r e s y a n i m a ­
les , q u e r á p i d a m e n t e se d e s c o m p o n e n , in ­
f e s t a n d o con s u s m i a s m a s l a a t m ó s f e r a 
y e l t e r r e n o y , sob re t odo , l as f u e n t e s , los 
r ío s y los pozos , Son las c a u s a s d e esas 
e p i d e m i a s q u e casi s i e m p r e h a n a c o m p a ­
ñ a d o á los g r a n d e s e j é rc i tos , a u m e n t a n d o 
l a s c a l a m i d a d e s q u e cons igo t r a e n i a s 
g u e r r a s . 

A f o r t u n a d a m e n t e l a h i g i e n e h a e s t e n ­
d i d o s u benéfica acc ión h a s t a el c a m p o 
m i s m o d e b a t a l l a , y es d e e s p e r a r q u e los 
h o r r o r e s de e s t a e s p a n t o s a conf l ag rac ión 
á q u e as i s t imos , "no- se v e a n a u m e n t a d o s 
con los d e l a pes t e . G r a v e p e l i g r o h a y , 
s i n e m b a r g o , e n esa i n m i g r a c i ó n d e e jé r ­
c i tos d e g e n t e s b á r b a r a s q u e , s e g ú n m 
a n u n c i a , p i e n s a I n g l a t e r r a t r a n u p o r t a r á 
E u r o p a , y q u e y a los f ranceses , e n n u m e ­
rosos c o n t i n g e n t e s , h a n t r a í d o d e t i e r r a s 

i a f r i c a n a s . La. h i g i e n e es p a t r i m o n i o d e 
l í o s p u e b l o s c i v i l i z a d o s : no b a s t a p a r a 
i p r a c t i c a r í a l a 0!'<ííir-izíieii'T3 oí'leial, r e q u i e -
I r e ia. afcioD y el í-onci-:ri-,o d e tcdcF,, y es, 
i p o r taj3to, p í J i n a r i o crie c a t r e g a n t e in -
I c u l t a no p u e d e p r o s p e r a r , i n n e g a b l e es 

q u e h - 'v ricsíro p a r a l a s s l u d p ú b l i c a d e 
E u r o p a e n í a i n v a s i ó n de t r o p a s exó­
t i cas q u e l a a m e n a z a . 

S a b i d o es q u e A l e m a n i a t i e n e p r e ­
v i s to y e s t u d i a d o , como n i n g u n a o t r a n a ­
c ión , t o d o lo q u e se refiere á l a h i ­
g i e n e d e s u E j é r c i t o . L a u t i l i d a d d e l a s 
o r d e n a a x a s á q u e es tá s o m e t i d a l a po l i ­
c ía h i g i é n i c a del ' c a m p o d e . b a t a l l a , e s t á , 
ademá-sí, g a r a n t i z a d a p o r la e x p e r i e n c i a 
a d q u i r i d a - e n l a g u e r r a de l S u r o e s t e a f r i ­
cano . 

_La d e s t r a c e i ó n ó el a i s l a m i e n t o conve­
n i e n t e d e los c a d á v e r e s y r e s iduos , es u n a 
d e las m á s i m p o r t a n t e s m e d i d a s , p o r q u e , 
como h e m o s d icho , son ellos, g e n e r a l m e n ­
te , el p u n t o d e p a r t i d a d e l a s in fecc iones 
y er»idemias. 

• E s t á d i s p u e s t o q u e t o d o s los r e s i d u o s 
y c a d á v e r e s «pie n o s e a n d e s t r u i d o s p o r 

j el fuego, se e n t i e r r e n á u n a p r o f u n d i d a d 
I b a s t a n t e , q u e no h a de s e r i n f e r i o r á 5 0 

c e n t í m e t r o s , p a r a q u e los a n i m a ' e s n o los 
p u e d a n d e s e n t e r r a r y v o l v e r á l a s u p e r ­
ficie d e l a t i e r r a . A d e m á s , los c a d á v e r e s 
d e b e n q u e d a r envue l t o s p o r u n a c a p a de 
cal . 

L a po l i c í a Iiigi-émca de l c a m p o d e b a ­
ta l l a , e n c o m e n d a d a á oíi c íales q u e v ig i ­
l en e l c u m p l i m i e n t o exac to d e l a s o r d e ­
n a n z a s s a n i t a r i a s , t i e n e espec ia l e n c a r g o 
de Velar p o r l a p u r e z a de las a g u a s q u e 
h a n de b e b e r l as t r o p a s y de las d e los 
ríos y pozos . L a s a g u a s c o n s t i t u y e n el 
veh ícu lo casi exc lus ivo de los g é r m e n e s 
d e l as e p i d e m i a s m á s g r a v e s : e l có le ra y 
el t i fus . 

S e h a d i cho y a e n los pe r iód i cos q u e el 
cólera , q u e n o La d e s a p a r e c i d o to t a lms t i -
t e de E u r o p a d e s d e h a c e n u e v e ó diez 
a ñ o s , h a b í a h e c h o s u a p a r i c i ó n e n i'l 
E j é r c i t o raso, i Q u i e r a D ios q u e l a n o t i ­
cia n o sea c i e r t a ! P e r o en t o d o caso, con­
fiemos en q u e A l e m a n i a , q u e e n l a p a z 
fué b a r r e r a i n f r a n q u e a b l e p a r a l a ep i ­
d e m i a , s a l v a n d o á l a E u r o p a o c c i d e n t a l 
de l a i n v a s i ó n d e l t e r r i b l e h u é s p e d , p o ­
d r á ser lo o t r a vez, a u n q u e es tá g u e r r e a n ­
d o con m e d i o m u n d o , p o r q u é l a f é r r e a 
o r g a n i z a c i ó n social de l I m p e r i o l e p e r ­
m i t e a t e n d e r á t odo , a u n en l a s c i r e u m -
t a n c i a s a n g u s t i o s a s p o r q u e a t r a v i e s a . 

P a r t i c u l a r p e l i g r o o f recen las d e y e c ­
c iones de l h o m b r e , sobre t o d o en los casos 
de e p i d e m i a , de có l e r a ó t i f u s . S a b i d o es 
q u e c o n s t i t u y e n a q u é l l a s el m e d i o p r e d i ­
lecto, casi exc lus ivo , p a r a l a p r o p a g a ­
c ión d e b a s i l u s v í r g u l a d e K o e h y d e l 
d e B b e r t . 

P a r a p r e v e n i r s e c o n t r a e s t M p e l i g r o s , 
e s t á d i s p u e s t o q u e se a b r a n su f i s i en te n ú ­
m e r o d e fosas - l e t r inas , s e p a r a d a s e n t r e 
sí p o r ,un espacio d e m e t ? o y m e d i o . L a 
p r o f u n d i d a d de l foso d e b e s e r de 5 0 cen­
t í m e t r o s y s u anchura , de 30 . P a r e c e q u e 
es ta m a n e r a de r e c o g e r l a s deyecc iones 
h a d a d o exce len te r e s u l t a d o e n l a c a m ­
p a ñ a de l S u r o e s t e a f r i c a n o . 

E n a q u e l l a g u e r r a , a d e m á s , «e q u e m a ­
r o n todos los c a d á v e r e s d e assimales con 
p a j a , r a m a j e j p e t r ó l e o . 0 » B c u y a s m e ­
d i d a s l a s a l u d d e l a s t r o p a s f a é excelen­
te , á p e s a r del c l ima , propi í í i» á la p r a 
pagac ió 'n d e t o d a c lase d e g é r m e n e s . 

N .. Jüj jsi H E S E B E A 

r Continúa 
la gran batalla. 

LONDRES 9. 

El combate continila en todo 
el frente de los aliados. 

Las fuerzas inglesas han lu­
chado heroicamente todo el día, 
consiguiendo hacer retroceder 
al enemigo hacia el Norte del 
Marne. Su resistencia, sin em­
bargo, ha sido formidable. 

El qu in to Ejército francés 
avanzó ccn éxito, habiendo he­
cho algunas capturas. 

El sexto ha sido reciamente 
atacado sobre el Ourcq. 

Los alemanes han tenido pér­
didas considerables. 

También los ingleses han te­
nido quebrantos, aunque de me­
nor importancia. 

El resultado de las opera ­
ciones hasta aho ra es sa t i s -
faotorio. 

Goraunicado oficial 
del Gobierno francés. 

P Á S I S 9. 

U n c o m u n i c a d o oficial d e l a s 16 , d i ce 
q u e e l a l a i z q u i e r d a e n e m i g a , aái 'nque 
c o n s i d e r a b l e m e n t e r e f o r z a d a p o r t r o p a s 
f rescas , h a t e n i d o q u e r e p l e g a r s e a n t e 
el i m p e t u o s o a t a q t i e d e los ing leses , q u e ­
d a n d o , p a r t a n t o , s a t i s f a c t o r i a l a s i t u a ­
c ión e n ese p u n t o . 

E n el c e n t r o , n u e s t r o a v a n c e es l e n t o , 
p e r o g s n e r e l . 

E n el a l a d e r e c h a , n i n g u n a a c c i ó n ene ­
m i g a h a s i d o i n t e n t a d a c o n t r a l a G r a n 
Courffnne d e N a n c y . 

L a s i t u a c i ó n e n los V o s g o s y e n A l s a -
cia n o se h a modi f i cado . 

Ocupación de Reims. 
B O M A 9. 

N o t i c i a s d e b u e n o r i g e n , m e r e c e d o r a s 
d e c r é d i t o , d i c e n q u e l a p l a z a d e R e i m s 
h a c a í d o e n p o d e r d e los a l e m a n e s , s ien­
d o ocupa ída p o r s u s t r o p a s . 

Los alemanes ante Gaole. 
LONDBES 9, 

L l e g a n á esta, c a p i t a l t e l e g r a m a s ase­
g u r a n d o q u e e l E j é r c i t o a l e m á n h a de­
s i s t ido d e e n t r a r en l a c i u d a d d e G a ü t e , 
á c a m b i o d e q u e se les f ac i l i t en c ie r tos su ­
m i n i s t r o s , c u y a l i s t a h a n e n v i a d o á las 
a u t o r i d a d e s d e l a p l a z a . 

Los alemanes en Gante. 
S A N S E B A S T I A N 9. 

E n el M i n i s t e r i o d e E s t a d o se h a fa ­
c i l i t ado of ic ia lmente l a n o t i c i a d e h a b e r 
s ido o c u p a d a p o r los a l e m a n e s l a c i u d a d 
d e G a n t e . 

I n m e d i a t a m e n t e e l v i cecónsu l d e E s ­
p a ñ a e n c a r g ó s e d e l a d e f e n s a y p r o t e c ­
c ión de los i n t e r e s e s d e los s u b d i t o s r u ­
sos r e s i d e n t e s e n G a n t e . 

d e s e r acces ib le á t o d a s h o r a s , con abso­
l u t a i n d e p e n d e n c i a d e l a s m a r e a s . 

E l a n t e p u e r t o t i e n e u n a super f ic ie d e 
seis h e c t á r e a s , s i e n d o s u p r o f u n d i d a d d e 
cinco á ocho m e t r o s e n l a m a r e a b a j a , y 
d e 34 e n l a a l t a . 

L a d o b l e e sc lusa t i e n e 2 1 m e t r o s d e a l ­
t u r a y 1 4 d e a n c h u r a . 

E l p u e r t o n u e v o c u e n t a con xma e x ­
t e n s i ó n d e seis k i l ó m e t r o s d e mue l l e s , q u e 
t i e n e n v a r i o s cober t izos , d e l o n g i t u d t o ­
ta l d e 5 0 0 m e t r o s . 

D e s d e 1870 se h a n g a s t a d o e n l a s o b r a s 
d e e s t e p u e r t o u n o s 60 m i l l o n e s d e f r a n ­
cos. 

D e l a s cos tas d e I n g l a t e r r a d i s t a d i c h o 
p u e r t o 2 8 k i l ó m e t r o s . 

C a l a i s , p e r t e n e c i e n t e á l a d e m a r c a c i ó n 
del p r i m e r C u e r p o d e E j é r c i t o , es p l a z a 
f u e r t e d e p r i m e r a c lase . L a de f i enden p o r 
N o r t e y E s t e los f u e r t e s " L a P i n " , " E i s -
h a n " , " G l o e e t t e " y " E i e u l a y " , a d e m á s d e 
las b a t e r í a s d e - C o u r g a i n , l es D u n e s , 
M o n s e l i r y E s t r o n . 

S e c o m u n i c a c o n D o w e r p o r cab l e s u b ­
m a r i n o . 

Austríacos y rusos. 

L O N D R E S 9 . 

E Q t o d a l a r e g i ó n d e l a G a i i t z i a s e 
e s t á n r e g i s t r a n d o , v io l en to s e n c u e n t r o s 
e n t r e los E j é r c i t o s a u s t r i a e o y r u s o . 

E s t o s h a n r e a n u d a d o l a o f e n s i v a con­
t r a e l e n e m i g o y , s e g ú n p a r e c e , h a n l le­
g a d o y a á l a s c r e s t a s d e los m o n t e s C á r ­
p a t o s . 

r ESr l íAS C E R C A N Í A S D B JAmLW 

LONDESS 9 . 
E n l a s c e r c a n í a s d é L n b l i n s e e s t á l i ­

b r a n d o u n a s a n g r i e n t a b a t a l l a , e n l a q u s 
el s e g u n d o C u e r p o d e E j é r c i t o a u s t r í a c o 
h a s u f r i d o m u c h a s p é r d i d a s . 

U n r e g i m i e n t o aus t r iac^ j c a y ó e n p o ­
d e r d e los r u s o s . 

Aus 

¿Rendición de Maubeuge? 
¿40.000 prisioneros? 

S A N S E B A S T I A N 9. 

C i r c u l a e l r u m o r d e h a b e r s e r e n d i d o 

l a p l a z a d e M a u b e u g e , q u e d a n d o p r i s i o -

nex'os d e los a l e m a n e s los 40 .000 h o m b r e s 

q u e l a d e f e n d í a n . 

¿Toma de Calais? 
S A N SEBASTIAÍT 9 . 

V i a j e r o s p r o c e d e n t e s d e P a r í s , a s e g u ­
r a n q u e l a p l a z a f u e r t e d e C a l a i s l i a caí­
do e n p o d e r d e los a l e m á n ® . 

CAIíAIS 

E s t a c i u d a d es c a p i t a l d e l o s éas «an ­
i o n e s q u e l l evan s u n o m b r e . 

E n sm p a r t e s n t i g u a h a y u n a p o r c i ó n 
d e m o n i o m e n t o s y edificios p ú b l i c o s n o -
t a b l e s ; a l l í e s t á t a m b i é n S a i n t - P i e r r e d e 
Ca la i s , q u e h a s t a 1885 c o n s t i t u y ó M u n i ­
c ip io i n d e p e n d i e n t e . 

L a p l a z a d e A r m a s t i e n e l a v i e j a Casa 
C o n s i s t o r i a l r e c o n s t r u i d a e a 1740 , q u e 
o s t e n t a e n s u f a c h a d a los b u s t o s e n b r o n ­
ce d e E i c h e l i e u , d u q u e d e S u i s a y E u s ­
t a q u i o d e S a i n t - P i e r r e . 

E n S a i n t - P i e r r e h a y o c u D a d a s e o a l a 
f a b r i c a c i ó n d e b l o n d a s y t u l e s m á s d e 
3.000 p e r s o n a s . 

A l N o r t e y a l E s t e d e l a a n t i g u a d u ­

d a d e s t á e l p u e r t o , q u e o í r e c e l a v e n t a j a ' 

triacos y servios. 
UNA D S K S O T A SERVIA 

B O M A 9 . 

S e h a n r e c i b i d o n o t i c i a s q u e , con r e ­
f e r e n c i a á u n c o m b a t e h a b i d o e l d í a 2 
del c o r r i e n t e , d a n c u e n t a d e u n a d e r r o t a 
s u f r i d a p o r el E j é r c i t o s e rv io . 

L a a c c i ó n , tu^io l u g a r e n l a c a r r e t e r a 
que c o n d u c e á K r a o j e t i t z . 

L o s se rv ios v i é r o n s e a t a c a d o s p o r f u e r ­
tes c o n t i n g e n t e s a u s t r i a c o s , q u e co rona ­
ban, l a s a l t u r a s d e D e j a n i a . 

!.n>í t r o p 'b ser-vias, a n t e el f u e g o ene ­
migo, b í t icron;3e e n r e t i r a d a , a b a n d o n a n ­
do en p o d e r d e los a u s t r i a c o s , p r i s i o n e ­
ros , c a ñ o n e s y m a t e r i a l d e g u e r r a . 

l iOS S S R V I O S E N TLA BOSNIA ' ' 

LONDBES 9 . 
U n t e l e g r a m a reci l j ido e s t a m a ñ a n a , 

d i c e q u e el E j é r c i t o s e r v i o h a i n v a d i d o 
l a B o s n i a . 

, _ XfA OFENSIVA S2SE5.VIA 

N i s c H 9. 
D e s d e el d í a 6 de l c o r r i e n t e , e n q u e 

a t r a v e s a r o n l a f r o n t e r a , l a s t r o p a s se r ­
v i a s c o n t i n ú a n s u a v a n c e h a c i a V e c h e -
g r a d o . 

A l Oes te , s o b r e l a s o r i l l a s de l r í o D r i -
n a , el E j é r c i t o a u s t r i a e o h a s ido r e c h a ­
zado . 

C' ^ 

lacosymontenegrinos 
VARIOS C O M B A T Í S 

B O M A 9. 

E l c o r r e s p o n s a l e n S c u t a r i d e II Co­
rriere d'Italia, t e l e g r a f í a á s u p e r i ó d i c o 
d i c i endo q u e f u e i i e s c o n t i n g e n t e s M o n t e -
n e g r i n o s , c o n s t i t u y e n d o t r e s c o l u m n a s b a ­
j o a l m a n d o d e l g e n e r a l V i seo í i ch , h a n 
l i b r a d o v a r i o s e n c a r n i z a d o s e n c u e n t r o s 
con el E j é r c i t o a u s t r i a e s , l o g r a n d o ocu ­
p a r v a r i a s pos ic iones a l S u r d e S a r a ­
j evo . 

A ñ a d e el c o r r e s p o n s a l q u e se c o n s i d e r a 
m u y g r a v e l a s i t u a c i ó n a l N o r t e d e A l ­
b a n i a . 

Noticias marítimas. 
NAVIC^ A M a J i A H I S A mqxm 

BUSDEOS 9. 
L o s a c o r a z a d o s f r a n c e s e s Conde y Des­

cartes, q u e n a v e g a b a n p o r el O c é a n o A t ­
l án t i co , h a n e c h a d o á p i q u e , a y u d a d o s 
p o r ei c r u c e r o i n g l é s Bristol, á d o s n a ­
vios m e r c a n t e s a l e m a n e s . 

E l i PÜKDONOB áSimUAS 

B O M A 9 . 

H o y p u b l i c a l a P r e n s a e l s i g u i e n t e h e ­
cho, a caec ido e n P e t r o g r a d o , y q u e es 
t e s t imon io f e h a c i e n t e d e l m á s va l ioso d o ­
t e d e l a s t r o p a s g e r m a n a s , s u p u n d o n o r 
i n q u e b r a n t a b l e . 

A l e n c a l l a r e n l a s cos ta s m o s c o v i t a s el 
c r u c e r o a l e m á n Magdeburgo, s u c o m a n ­
d a n t e fué h e c h o p r i s i o n e r o p o r los r u s o s 
y h a s ido e n c e r r a d o e n e l cas t i l lo d e S a n 
P e d r o , e n P e t r o g r a d o . 

E l g o b e r n a d o r d e d i c h a f c r t a l e z a , e n 
e u m p i í m i e n ^ d e rttuaies ex ig idos , p r e ­
g u n t ó s u n o m b r e a l p r i s i o n e r o , r e c ib i en ­
d o l a s i g u i e n t e r e s p u e s t a r 

•—Mo sé... N o t e n g o n o m b r e . . . E l m í o 
d e s a p a r e c i ó a l d e s a p a r e c e r e l Magde-
iurgo. 

P ó n g a n m e u s t e á e s e ! q u e q u i e r a n . N o 
r e c u e r d o el q u e t e n í a a n t e s d e m i d e s h o ­
n o r , m qmeffo r e c o r d a r l o . 

L o q u e s í q u i e r o y p i d o es n n t r a j e 
e a a l q u l e r a , p u e s soy i n d i g n o d e vmtír el 
u n i f o r m e d e l a M a r i n a a l e m a n a . 

KD i r o E R T O B E BBIDffi l 

S A N S E B A S T I A N 9. 

B l m i n i s t r o d e S s t a d o daio ^ t a m a ñ a ­
n a á ! ^ p ^ a o d i s t a s ^ u e e l e m b a ^ o r d e 

I t a l i a le h a b í a e n t r e g a d o u n a n o t a e o m n - ' 
n i e a n d o , p o r o r d e n d e s u G o b i e r n o , q u á 
las e m b a r c a c i o n e s q u e t e n g a n q u e fon­
d e a r e n el p u e r t o d e B r i n d i s i , sólo p o d r á n 
e f e c t u a r l a e n t r a d a desde l a a u r o r a h a s ­
t a la p u e s t a d e l sol , y con p r e c a u c i ó n , p a ­
s a n d o e n t r e dos b í ^ a s b l a n c a s r e m a t a d a s 
con b a n d e r a s d e color , p u e s e n d i c h o 
p u e r t o se e s t á n e f e c t u a n d o o b r a s d e i m ­
p o r t a n c i a . 

A l m i s m o t i e m p o , ins i s t ió el c i t a d o e m ­
b a j a d o r e n q u e su p a í s p e r s i s t e e n l a 
n e u t r a l i d a d , s i endo i n e x a c t a s c u a n t a s n o ­
t i c i a s c i r c u l e n s o b r e mov i l i zac ión d e t r o ­
p a s i t a l i a n a s . 

E I J P Í ^ B T O B E S A Ü T H A S M P T O N , 

CEBRADO 

D i c e d m a r q u é s d e L e m a q u e , s e g ú n 
n o t i c i a s r e c i b i d a s d e S o u t h a m p t o n , h a si­
d o c e r r a d o d i c h o p u e r t o n u e v a m e n t e , p o r 
a l g u n o s d í a s . 

JJAS MINAS SUBSEARINaS 

LONDBBS 9 . 
A l a l i s t a d e c inco b u q u e s d a n e s a , d o s 

h o l a n d e s e s , u n n o r u e g o y u n sueco , q u e 
á p i q u e se h a n i d o p o r choca r con m i n a s 
e n e l m a r d e l N o r t e , h a y q u e a ñ a d i r o t r o 
b a r c o d e p o t e n c i a n e u t r a l , t a m b i é n p e r ­
d i d o e n l a s c i t a d a s a g u a s , p o r i g u a l c a u s a . 

E n d i c h a c a t á s t r o f e m a r í t i m a se h a 
p e r d i d o el Buno, d e . b a n d e r a h o l a n d e s a , 
o c a s i o n á n d o s e n u m e r o s a s v í c t i m a s , p u e s 
70 e n t r e p a s a j e r o s y t r i p u l a n t e s s e a h o ­
g a r o n , s a l v á n d o s e e l r es to g r a c i a s á l a 
i n t e r v e n c i ó n d e u n o s v a p o r e s p e s q u e r o s 
ing leses . 

E l i BOMBAKDEO B E CATTABO ' 

B O M A 9. 

D u r a n t e l a ú l t i m a noche , a l g u n o s b u ­
q u e s i t a l i a n o s h a n i n t e r c e p t a d o r a d i o g r a ­
m a s , e n q u e s e comunicaba , el d e s e m b a r ­
co d e f u e r z a s f r a n c e s a s e n Ga t t a rO . 

P o s t e r i o r m e n t e se h a rec ib ido l a eoa-
firmación y a m p l i a c i ó n d e d i c h a no t i c i a , 
p u e s d i c e n los t e l e g r a m a s r ec ib idos q u e 
a y e r l a e s c u a d r a a i j a d a c o n t i n u ó el b o m ­
b a r d e o , t a n n u t r i d o y certerOj q u e f u e ­
r o n r e d u c i d o s á s i lencio los ppcos f u e r t e s 
q u e a ú n r e s i s t í a n . 

E n t o n c e s , l a e s c u a d r a f r a n c e s a e fec tuó 
u n d e s e m b a r c o , o c u p a n d o el m o n t e L o e -
w e n , q u e a ú n a y e r e r a n pos ic iones m o n -
t e n e g r i n a s . 

E f e c t u a d a l a o c u p a c i ó n , i n s t a l a r o n v a ­
rias b a t e r í a s d e g r u e s o ca l ib re , enf i l ando 
los cañones h a c i a l a pob lac ión . 

A s í q u e se d io fin á l a t a r e a de a r t i ­
l l ado , e l a l m i r s a t e j e f e , J Í r . B o n é d e L a -
p e y r e s e , env ió a l g o b e r a a d o r m i l i t a r a u s ­
t r í a c o u n emisa r io , p a í a q u e rindiera l a 
p l a z a a n t e s d e v e i n t i c u a t r o h o r a s , p u e s , 
e n caso c o n t r a r i o , s e r í a c a ñ o n e a d a p o r 
l a s e s c u a d r a s a l i a d a s y pos ic iones d e l 
m o n t e L o e w e n . 

A u n c u a n d o n o se conoce l a r e s p u e s t a 
d e l j e f e a u s t r í a c o , c réese q u e a c c e d e r á á 
l a r e n d i e i ó n , p o r impcKsibilidad d e de ­
fensa . 

NUEVOS BARCOS A L B M A N I S 

A M S T E R D A M 9. 

E e c í b e n s e n o t i c i a s d e B e r l í n i n d i c a n d o 
q u e a l g u n o s j e f e s d e los g r u p o s d e l 
B e i c h s t a g se m u e s t r a n d i s p u e s t o s á a p r o ­
b a r l a i n m e d i a t a c o n s t r u c c i ó n d e l a s n u e ­
v a s u n i d a d e s n a v a l e s d e s t i n a d a s á s u s t i ­
t u i r á l a s q u e se h a n p e r d i d o desde e l co­
m i e n z o d e l a g u e r r a . 

I g u a l m e n t e se h a n d e c l a r a d o d i s p u e s ­
t o s á q u e los p r o g r a m a s n a v a l e s d e 1913 
y 1 9 1 5 s e a n t e r m i n a d o s lo a n t e s pos ib le , 
y q u e l a d u r a c i ó n d e serv ic io d e ios b u ­
q u e s d e g u e r r a se l i m i t e á q u i n c e a ñ o s 
d e n a v e g a c i ó n . » 

La aviación en la guerra. 
UNA BCaiBA t • !, ' ^-"^^• 

P A E I S 9 . 

D e s d e N a n c y c o m u n i c a n q u e u n a e r o ­
p l a n o a l e m á n h a v o l a d o sobre, l a c i u d a d . 

A r r o j ó u n a b o m b a , q u e cayó e n l a p l a ­
z a d e l a C a t e d r a l , e x p l o t a n d o s i n c a u s a r 
d a ñ o s . 

.. „ I J O S • " Z E P P E U N B S " 

'^""^•'"'' A M B E E E S 9. 

I S o b r e l a e s t ac ión d e l f e r r o c a r r i l h a 
a r r o j a d o v a r i a s b o m b a s u n Z e p p e l i n , cau ­
s a n d o a l g u n o s d a ñ o s . 

U n a d e el las c a y ó s o b r e e l p a r q u e d e l 
E u i s e ñ o r . 

O t r o Z e p p e l i n d e j ó c a e r u n a b o m b a 
sobre l a v í a f é r r e a , y c inco m á s ssttbre 
o t r o s t a n t o s edificios, q u e q u e d a r o n d e s ­
t r o z a d o s , y p r o d u c i e n d o , a d e m á s , h e r i d a s 
á doce p e r s o n a s . 

L o s f u e r t e s d e l a c i u d a d t i r o t e a r o n á 
los d i r i g i b l e s s i n r ^ u l t a d o . 

B i i " z m ' P ' K M N " NXJMEaso s a r-

BOM NSHOEN 9 . 

E n los t a l l e r e s d e F r i e d r i c h a s h a f e n se 
h a t e r m i n a d o l a c o n s t r u c c i ó n d e l Z e p p e ­
l i n n ú m e r o 2 6 . 

Cipayos y cosacos 
en Francia. 

BlIBREOS 9. 
E n A m b c r e g , O s t e n d e , E l H a v r e y 

B o u l o g n e , h a n d e s e m b a r c a d o 200.000 n i -
sos, y e n M a r s e l l a 20 .000. E n el rnisnií» 
p u e r t o se e s p e r a á 80 .000 m á s d e és tos . 

E n t o d a e s t a c iuds 'd i a n o t i c i a d e l a 
l l e g a d a d e es tas t r o p a s ha. p j -oducido ex­
t r a o r d i n a r i o e n t u s i a s m o . 

L a c e n s u r a p r o h i b i ó q u e l a P r e n s a J-A 
p u b l i c a r a . 

E l aater ior teífgT.ima ío publicamos t a a 
sólo é t í tulo óe información, rpara qua no 
qraede sin recoger y servir á .nuosíras iie«yi»reí5 
la noticia que eoTiticric. 

Ya en nufistras kopresiones á e ayer, y abita-
dajido en «ri teáod fwnifíos» <ii6 otro P'sriódico» 
ealifieáibamos de absurda la invasió.?) rusa <ja 
terrenos franceses. 

Apar to de las razones qne ayer aprnit^lja-
mos p a r a adaptar ta l jnifjo, hay nv.a eiMsí-
deracíón esencial qne aynda lá poner ea .tela 
de juicio la exactitud '&1 hecho: y'crfa. -es 1» 
gran dificisltad que pai-ia Rusia habría <ie su-
poner el íBnn'eionamiento de esaíi trc/pas te­
niendo en cuenta la d i f e r r ada de ea/ibre •dial 
fusil m s o y francés, por lo q?je el .-Aprovisio­
namiento sería dificilísiiao p a i a e'jas tropa» 
que se dicen sfeembareadas en F rane ia . ' 

¿Los nisos en Francia? 
BüBDEOS 9 . 

E s p ú b l i c a m e n t e c o n o c i d a y a l a f o r m a 
m q u e l legó á F r a n e l a l a e x p e d i c i ó n d e 
t r o p a s rasas e n v i a d a s e n a u x i l i o d e los 
E j é r c i t o s a l i ados . 

D e s d e A r k a n g e l , p u e r t o d e l a s cos ta s 
s e p t e n t r i o n a l e s r u s a s , f u e r o n c o n d u c i d a s 
p o r b u q u e s b r i t á n i c o s h a s t a A b e r d e e n , 
p u e r t o escocés, d e s d e d o n d e s i g u i e r o n á 
l - ' o r t smou tó y á las cos tas f r ancesa s . 

L a s t r o p a s s u m a b a n u n total d e c i en to 
• d n c u e n t a m i l homibres. 

S u l l e g a d a á F r a n c i a h a c o n s t i t u i d o 
xma s o r p r e s a , p u e s á los c a p i t a n e s d e los 
b u q u e s t r a n s p o r t e s , l es f u e r o n e n t r e g a ­
d o s p l i egos cerratdíss oon o r d e n d e n o 
a b r i r l o s y ve r l a s i n s t r a e c i o n e s h a s t a h a ­
l l a r s e e n U l t r a m a r . 

í D i c e n q u e E a s i a e n v i g r á 300 .000 h s m -
fcresmá&;~ '^"^ -——-—' 

Noticias facilitadas 
en el Consulado alemán» 

Desde Barcelona. 
D M B I O » B I,A G U E R R A | 

B A R C E Í J O N A 9 . 

E n el C o m n l a d o d e A l e m a n i a n o s h a n 
f a c i l i t a d o h o y l a s s i g u i e n t e s n o t i c i a s i .• 

El» KAISE3R, Eüf NANCT v • 

Am^terMm 7 .—La Comand-ffiücia M u l ­
t a r d e A l e m a n i a r e l a t a q u e e l E m p e r a ­
d o r G u i l l e r m o e s t u v o p r e s e n t e d a r j a t t » 
los a t a q u e s á l a s for t i f icac iones d e N a n c y . 

H a n s ido d e s t r u i d o s y a dos f q e r í e s , . 
con s u s pos ic iones iníc="rro.ediíis, e n M a u ­
beuge . 

L a A r t i l l e r í a a l e m a n a p u d o d / r i g i r s T » 
fuegos h a c i a l a pob lac ión , q u e e s t á a r ­
d i e n d o p o r v a r i o s p u n t o s . 

VIOTOBIAS AMaíAiM.ÍLS Y AUSTBT.\CAfi 

Ainsterdam 8 .—'Uno d o los f u e r f / » 
f r ancese s d e M a u b e u g e se h a r e n d i d o ; 

L a s t r o p a s a l e m a n a s h i c i e r o n 40/^1)0 
p r i s i one ros , e n t r e ellos c u a t r o g e n e í . v W 

A d e m á s , t o m a r o n 400 cañones . 

E-ste t e l e g r a m a e s t á firmado p o r .)fa Co­
m a n d a n c i a M i l i t a r . 

O t r o t e l e g r a m a , t a m b i é n d e A r a s t w -
d a m , d i ce q u e el v a p o r i-nglés 'lAutsgen, 
h a chocado con u n a m i n a f ' . vn íe á. l a 
cos ta d e I n g l a t e r r a , y se h a i0o á p i q u e . 

E l v a p o r Houmblon fué ¿fthado á p i ­
q u e p o r u n c rucen* alemár^, e n l a cos ía 
de l B r a s i l . 

E l p r e f e c t o d e P o l i c í a d e Pai-ís , h a or ­
d e n a d o q u e todias l as p i / e r t a s de l r e e i n t » 
d e l a c i u d a d , q u e d e n a b i e r t a s pax-a e l p ú ­
bl ico. 

T e l e g r a m a s d e O s t e n d e eonf izman .1» 
n o t i c i a d e q u e los a l e m a n e s h a n bombair-
d e a d o T e n a o n d e . 

D e V i e n a e o m u a i c a n q u e la. o c o j w -
c ión v ic to r iosa d e L e m b e r g n o es c i e r t a . 

L a b a t a l l a d e L e m b e r g y l a o e u p a e i ó n 
d e l a pob lac ión h a n resultard» i n e s a c t a ? . 

S e g ú n es tos i n f o r m e s l a s t r o p a s au s -
t r i a c a s e v a c u a r o n la, pob lac ión p o r c o n ­
s i d e r a c i o n e s e s t r a t é g i c a a y hTiman i t a r i sa , 
s i n l u c h a n i n g u n a . 

D e V i e n a c o m a n i e a n q u e c o n t i n ú a n 
o c u p a n d o pos ic iones y t r i n c h e r a s e n l a 
r e g i ó n d e L n b l i n , los aus t r i aeo» . 

L a b a t a l l a d e L a b l i n c o n t i n ú a a ú n . 

OU&AS KOTICIAS >\ 

Affuttmrdam 8.—Bn el c a m p o d e bata-^ 
l ia d e l Oes t e , n o h a y ñ i n g u i í a n o v e d a d . 

E n el c a m p o de l E s t e , s^gú-a e l E s t a ­
d o M a y o r d e A u s t r i a , el 3 d e S e p t i e m b r e 
f u e r o n b o m b a r d e a d a s a l g u n a s t r i n c h e r a s 
a l r e d e d o r d e L u b l i n , o c u p a d a s p o r k» 
r u s o s . 

C o m o l a s t r o p a s a u s t r í a c a s h a b í a n e v a ­
c u a d o y a l a pob lac ión , p a r a e v i t a r u n 
bombardeo» los r o s o s h a n t i i i -veado so l» 
á l a s t r i n c h e r a s v a c í a s . 

^ E l E j é r c i t o de l g e n e r a l B a n M e s t á 1J%« 
t á n d o s e n u e v a m e n t e con los n i s o s . 

El día en Burdeos. 
¿^¿¿ UNA HOÓION O A B I T A n V A í 

BüEDEOS 9. 
L a S o c i e d a d " L a C o m e t e " se h a diri^"' 

g i á o á l a s S o c i e d a d e s s p o r t i v a s d e Espa* 
fia, e n d e m a n d a d e r e c u r s o s p a r a l a s f.n^ 
m i l l a s d e los s o l d a d o s h e r i d o s . 

M u c h a s d e el las h a n c o n t e s t a d o e n tér? 
m i n o s f a v o r a b l e s . \ 

E l F o o t - B a H - C l u b b a r c e l o n é s h a p n v , 
m e t i d o o r g a n i z a r f e s t iva l e s como b a s e ñé 
r e c a u d a c i ó n , c o n t a n d o c o n q u e lu tmf 
s i e n t a n l a s a u t o r i d a d e s e s p a ñ o l a s , ... 

KEí SBHBVKHO M a i T A J » / 

•*' I , "' -* BoBDBOá 9.'^ , 

© m i n i s t r o d e l a G u e r r a , M . MiB»-
r a n d , h a d i c t a d o d o s c i r c u l a r e s d i r i g i d a * 
á los c o m a n d a n t e s e n j e f e d e l a s d i v e r ­
s a r e g i o n e s m i l i t a r e s . 

E n u n a d e e l l as se o r d e n a el d e s t i n o 
a l se rv ic io a r m a d o ac t i vo á t o d o s ios hosa-
b r e s d e los s e r v i c i m auxi l iar ías , q u e ejj . 
t e n s a n o s y f u e r t e s . 

. L a o t r a r e c o m i e n d a q u e h a g a n e e s a r bs 
n e g l i g e n c i a q u e se o b s e r v a e n t r e los r??-
s e r v i s t a s d e a l g u n a s g u a r n i c i o n e s , q u e s s 
v i s t e n con t r a j e d e p a i s a n o y m e n u d e s s 
l a s pe t i c iones d e p e r m i s o . 

P r o h i b e q u e los : r e s e r v i s t a s d u e r m a s 
f u e r a d e l c u a r t e l . 

Í T m m n a d i c i e n d o : 
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JaeVes W de Septiembre ¿e 1914 

'M"®^ francés, desde el momento ea 
que se incorpora á filas, se debe á su país 
3̂  debe hacer abstracción de sí mismo." 

En la Prensa vienen puMicáítdose 
anuncios dedicados á los jóvenes de diez 
y seis á veinte años,'para que, si quie­
ren, puedan aprender la instrucción mi­
litar' en varias Sociedades creadas para 
tal enseñanza. ' 

Son mucMsiraos los que acuden á ins-
¡tt'uirse. 

iotas,ae raris. 
* la-iíPíJESTOS » E GU13BBA 

SAN SEBASTIAN-9. 
Según noticias del ministerio de Jor­

cada, ascienden próximamente á 600 mi­
llones de francos los impuestos de guerra, 
exigidos por los alemanes en diversas po­
blaciones francesas y belgas,' 

:LO« I>BSC!S;MBIS3HTES B E G A B I B A M Í I 

PABIS 9. 
El Mjo de Garibaldi liá escrito desda* 

Roiaa, su residencia, una afectuosa carta, 
al jefe del Gobierno fr-ancés, dando á és­
te las gracias por haber, admitido á su 
hijo en las filas del E3.éneito de opera­
ciones. 

. :,_ ., S Ü l i T A. N M A K B O Q U I 

5 ' •' • - P A E I S 9. ,, 

; Según Le- Mati%. ha producido exce­
lente efecto en los centros oficiales fran­
ceses la proclaraa dirigida por Muley 
lYUsseff á las tropas de SH.S ejércitos que 
luchan gn Francia, y en la que el Sultán 
jecuerda á aquéUas el deber en que se 
;«neuentran-de ayudar a esta nación leal-
•fOneute. 

M. Poincaré ha telegrafiado al Sultán, 
expresándole su gratitud y ratificando 
¡los lazos de amistad que unen á ambas 
inaeicnes. 
« lia conlestsción del SulMn á-M. Poin-
íBaré,. dice: , 

'• ^'A'graiászco «ftisiyaiaenta a Y. B . los ca^ 
• jriñosos ténméoos de sn te legrama y el agra-

láeeimiento d e i a noble maeión francesa por 
Ja leal aya^da qaie es tá decidido á prestaír-
lia «1 .pueblo -mairíoqui 

S&lo hemos « . impMo miiesto<> dísbar fco-
femo débil jmtéta, tío ua-estio agradecimiento 
mor l a labor bienhcsáioia q u e -ea niiestro naá. 
Hia »efiili2i6do ¥ r a n e i a . 

Marraeeoí. y F r a n c i a s o a l o y fiia mi solo 
ípsJs, y las -ractoTias qrae «sia obtenga «n 
| la luébs, tpKJ l ia •entablado «a romb^e del B e -
beebo y á e la Hamaoidiaá l a s eonm.&esúxessio'i 
leoTOo B i T ^ i a s . 
f Heeiba, pues, sefior spresHente, l a e s p r e -
ístdn >& ntsestras más íacmsntes votos po r el 
pmmto triiBriío d e ios miesíLes Ejéieitofe f i an -

i*eses, á los. que anvismoo mies-tro más cari-
IÉOS» saludo-í-'FiHQísiioT Mnlez^ Tu^^ff." 

UN " Ü K A S S E " 

P E T E O G E A D O 9. 
E l Soberano de Eueia acaba de dar tm 

tikchsse iprohiMeD'do en todo el terri torio del 
Imperio la v«ata de b^bsSas espiritaogas, Mal­
quiera g r» sea su clase. 

liOS.'BUSOS BN Pfí,USIá. 

' P.BTEOGKAD.O 9. 
Kl Gobierno ruso ha nombrado autorM'ades 

en- todas las «iu-dades de la Pras i a oriental, 
oeapadas .desde el comieazo do la guerra 
por id. Ejérci to mcs'covita. 

!!>K MÍOOiAS I I A GUtlíIiMBMO I I 

AMBERIES 9. 
'Con carácter ófieiai se han recibido noti-' 

s ias do Petroigrado daad'o -Cttenta d e tm tele­
g rama que ©1 Z a r ba dirigido al Kaiser. 

E n él le baee saber qii.e la,s t ropas rnsas éxi-
gi ién á Jas ciadades '¿ieimanaa que 'Oaigan en 
sa poder tina .contri;bnción idas veora mayor 
á Iss que AiíSíiaaia ha exigido, á las ip lazas 
belgas y framjesaa que ha ooiípado s a Ejér ­
cito. ^^^ . _ 

t .; ' ^ a — . ^ — • ''.'/;•• • 

e 
•^ i " 

. ÍÉL MOVIMZAOION 

a O M A 9. 
'E4 Gobierao dispoue d^dte baee dos días 

casi ©Q absoluto de todas las líneas de ferro­
carril, y las dedica á .la rapidísima mo¥Íliz*-
eióa del Ejérci to. 

Mtiy ©n breve bariái d. Gobierno la d'eela-
raeión €« hallarse ©a estado idte guer ra todo 
el terri torio italiano. 

XN<ai>EN5)B.MN T B I P 0 M 

PARÍS 9. 
E i Gobierno italiano^ según daspa-sbos en-

'i'iado-s desde Malta á Le Petit Parisién, ba 
•pedido con urgencia al general Gai ionni , .go­
bernador de Trípoli, informe aoeroa íía la de­
tención Icfel cóiisEJí .de Aleraama y de otros 
eáat ro subditos de eeta iiac-ión, pract ieada po r 
recaer sobre -ellos sospechas 'de deaicarse á 
foaientíir en t re las t i ibus t r ipol i tanas la re ­
belión contra I tal ia . 

A a n o d e los detenidos se ooapó » n a gran 
caatidalfll «n oro, dest inada á ser distr ibuida 
entre.;-'ísaiioí3-jefes indígenas. . _ 

depen¡di«i.fce de Albania, pefíbazaíiáo el p r o -
tectoradto de la Siibürae Paerle^ 

PBBIO'MSTAS ESf I » M I Í 1 » E , 0 

OSTE'NB'E .9. 
Con direeeió-n. á Pellea salieron de Ostenés, 

e.H automóvil, varios .periodistas ingleses, «n-
%m ios que se «.acoatraba el cor r^ponsa l del 
Daily Nei'M. 

[Bisi las earcanías de Ovemci-re se entera­
ron de qne los alemanes cortabaa eí «amino, 
611 vista láe lo «nal retrocedieron, ©n direceión 
á Lokeren. 

E n « t e ipanto .fueron sjrpreniJidbs por los 
alemaneSj que taanbién oenpabaa dicha ipo-
blatóóii. 

E l cliauffmir aniB'entó 4a snareba al aáto-
inówl, logrando sálvame, .no SÍQ que los ger­
manos íes hi t íeraa a-amerosos dispairos, d e 
los que, p o r fortnma, n i .ano solo hizo blanco. 

Los periodistas consigHieron . al fio Uegar 
ún novedad á 0.st«nde. 

e A moeres. 
í A ^ S T B I A C O S 

^ Ü B E E E S 9. 
L l oao iW ¿ifi,.ral lel E ^ ' . . w o b t ' ¿ a La 

p a o h ado a n a oxaen ^i«-vonieiido qw »ai>3aa 
lamedia .amenté de íoua la pirt-^ tiO Bels . ja 
no o .apad^ a i . i ^ oi los ^ OJUJ'^.^ ' O - ub 

súbu ío^ fu&triajcs y ^eix j lO^ 

Si .N ¿WBASPtxLN 9. 
Ln L 1 1 iij--^ A) de ;o i ' t.a fet, üjeircn no-

MAS T B M O 

B A E C E L O N A 9. 
P a r a plazo breve son e&perada» t n esta ca­

pi ta l nuevas remesas de tr igo d« los Estít-
ifitos Unidos, cayo envío ha sido ya anna -
eia>iío. 

OOMíBIONIS A SfM>BH> 

B A B C B L O F A 9. 
S a n marchado (á Madr id l as Comisioaes de 

Tarragona qne van á interesar «erca d«l Go­
bierno la .colación de la erfeis agrícola. 

Aeoin;p.añaj á .los eoinisionados «1 senador s e -
ñoc Molina. 

'CONFEKHKCfíA 

•BAR'OSBOlsíA 9. 
H a n celebrado nna detenida «onfereneia el 

gobernadbr civil y e l sloaM'e de Barcelona. 
Acordaron ambas autoridades diiigirse á 

las Sociedades obreras pidiéndoles rana rela­
ción de los trabajadores que se hallen para-
áoa oon objeto éé facilitarles oeapaeión en 
las obras péblicas. 

D E MI C A R T E R A 

E n -la iglesia pa r roqu ia l áe Nuest ra Se­
ñ o r a de la Concepetón, Jos niños <J© su fe-
ligr«Bíaf., los .de Santa Bárba ra , Nuestra Se­
ñora de Covadoaga, :San J©r5nimo ©1 E e a l 
y ¡-mm. José . 

E n la iglesia pa r rcqu ia l d« .San Millán, 
Sos aifiíos de su feligresía y los &•& las pa­
r roqu ias d« San Andrés , Nues t ra Señora de 
lag Angus t ias , N u e s t m Señora é&i Buea 
Consejo, Sa.n Lorenz-o, San P e d r o el Eea l , 
Purísim.o Coraaóa 4« Síaría, San Ramán J 
dél iSalvador y San Nicolás. 

Bn la igtesia, del •Carmea, los n iaos de las 
par roquias d-el Ciarmen, San Liuis.. Santa 
Cruz, San Ginés, San. I ldefonso, Saa Mar­
t ín y San Sebastián. 

E n el pabellón d© las BOiCtrinaB de Valle 
Hermoso (call« de F e r n a n d o e l Católioo), 
Jos n iños ,de las pa r roqu ias de Nuestra Se­
ñora ú& ifls Dolores y Ssjitos J u s t o y Pastor . 

Lia iglesia d e la Casa-Misión .de San Vi­
cen te d« P a ú l , hab ía sido uno de los lugares 
des ignados ; p&ro por dificultades safr idas á 
u l t ima hora , h a ten ido <j'fte se r sust i tu ida 
•por la ígleEia pa r roqu ia l de San ta Isabel y 
San ta Teresa , á l as qu© concurr i rá i i to-s de 
l a feligresía de Nues t ra Señora de los An-
gete'S y N u e s t r a Señora de l Pi la r . 

FUAWSALJES 
ÍJ.Q ia igfesda parroquiisl de San Anídrás se 

celebiiaron, á las once ¡de la inaña.na de ayer, 
soiemaes ftaierales por el eterno deseanso del 
ahoa ésl joven do<kor en Modicin'a y olioial 
<dei • Cuerpo ííe Sanidaki Mili tar I) . Alfonso 
'uii l a Villa y Sauz. 

iCon tan tii&to motivo reitérame^ á su mB,dre 
y hermanos, e3]>3eiffil'mierfte á nuestro part ieu-
lar asofg'o D. Mateo de l a ViUa, ia¡ exp.re;;ión 
sípjoera dte «nestro ácAÍor. 

S®p>rfcio telegrfifiso 

DE ROMA 

De! <yu«ñoI francés. 

t iCiTi (.h hi'XL p í x i d e c «..,01 v ,n Cf 

a m po^ bi-Deíc'i.sa rafiOi a'" ' \ Boígrca po 
hrljjd de rí'HmT'lo eu Ambe e-

E a saLstitaeióii *c ha ^-icdo iiu Cou^'c^o de 
s g n e n a , que ii-cs-ili el B^y A Ib -í-o 

ê L^onares. 
'y^f. HOKBíAiaimB 

-•'*' "^ LONDEBS 9. 
^ fñm. esfe eapifal ni en ninguna de las 
too¥íaeidnes iB#esas, se 1.a producido 
ranormalidad. 

hfn teatros, los cmematógrafos, los sa-
'Iones de conciertos y todas las diversio-
mm 6n general, funejonan sm mierrup-
'eión. 

hsí ifáwqniliñ&d m coBipfeta 
UN BFISODIO Il«mRSSAiVT?B 

iistria. 
llÚMk. 

Las snüí índs oon»titu'.ieí 
9. 
p o -

hoflibies de t i e i tá v ocho á cuaroata y dos 
ahos, lia s iJo l l s a a la poi el Gobicii o a m - j 
t n a - o ]>B a el '•erv«io a c t n o de la^ «.rmaí E l i 
n á a ° i o d« pTfi:- Ludes ea rj 'jsid^roble, e i e - ' 

lyéndo&e que lab d i v i o n e c a«í fo 'ma .„ fe«i>¿.a i 

6Qui -a mo reíonerda á P a p ú s , «que.! h o m -
bio paraáñgioo, qii-o no comía p a r a icomerí 

T -̂ai-u a s o m b r í á med ia Enroí>a y á Ma­
mbla e^^üVQ. 

lS>JiuId 6 « a oierfco- .¡saioaicito p í o & n a d o 
joi los p - meros ba'ibuceo's 'íiel "género ín-
fiUiO' Llamabas© el t a l . Salón i-e Actuali-
¿a<- uíí, y en &i i n s t a ló P a p ú s su a.rna d* cr i s ­
tal en ¡a oue previas uaag friteciioaies y uneiS 
•sencajes a es t i lo egiiTcío, s© fntrodirela e l 
ÍDiLOBo e j u n a d o r . Úa. n o t a r i o sellaba la 
u r n a y levantaba soloíanénüente un acta . 
P a a u s , en 'deofiMto supino , quedaba in-
•nóTii JjUiaate" cuatr© días , la gente desfi­
laba d todas h o r a s por el galón d-e Actua-
liaaíle'^ l ía u r n a perman«s la intacta , y 
P a p a s , '-in p roba r booaéo. 

—^¡Mafavlliaso!—.exol3in.a,ban incluso los 
cefegiifcs tte la acera de. GobernaeiSn. 

los cóniioos 

EI í P B I M E R OONSKTOSIO •• -
* • • - • . • • 

' • ' ^ ROMA 9. 
Amplío -áetalfes láel ¡primer' 'Consistorio ce­

lebrado Idiuraate e l iPontifi^ado de Benedio-
to XV. ^ 

iCelebrfee en el Aiila Consistorial, y lo p r « á -
dió S Q Santidad, á quien rodeaban en el Tro­
no los Cardenales monseñores Della Tolpe y 
'Cagiano 'dAKerraalo; ¡monseñor Ranuzzi, -el 
Maestro de Cámara y hm -peisonajes :palatinos 
de i s Corte Pontificia. 

Los Cardenales pres&nt^ ai Consistorio 
ipsDestaron obediencia, eamo es de ri tual . 

D e p i l e s fueron introdusidos en e l Aula del 
Consistorio los Cardenales omonseñores Gaisa-
sola, Méndez Bello, Oser-nooh y P i f ü , á qnie-
•nes .Su Santid;a.d impuso el capelo cardena-
'-H«io que recientemente -les fué otorgadio. 

TeHuinada la iamposición, «i notario ;poatiti-
«io, Sr, Cautaeei', pronaneió una peroración, 
pidiendo la introducción de la causa de bea­
tificación del 'venerable Bosco. 

•Sa Sant idad Benedicto XV, q-ticriendo cJar 
especial p rueba iáa s'u .afecto patei'«i-al -al Car­
denal P.rimado de Espsaña, le b a asignado 
el t í tulo d e los Cea t i» S-aatos Coronados, t í tu­
lo que .hasta su. exaltación el solio pontificio 
.•HBÓ ©1 Car.denai Della C'hiesa. 

Moneefior 'Gnisssola ha siíO, adeimás, incor­
porado á las Con.gre.gaeion6s de Saersimentos 
y del ItídSee. 

E n el Consistorio nombró- S a Santidad á 
los tibalares de varios Obisjiados vacantes. 

M) Q ü E D I O S " I J A CK.OIX" 

P A S I S 3. 
íE4 periódico eatólicí) La Cnix, hablandc 

. emiadao <.. les Gi.rpiiOi> p ^ a ijupe A p i ,a i i -

I ce ra ro . 

Bu una de las últimas baíaflas libradh^ 1 , ^l^-i^ei-l Iiorck+eír jefe del 7° Cut^i o 
ci= i i j e i ^ t o attot 'iaco, ba _ubaoa'ro con l e -«•a Francia, al «fwtaar Im, tropas un mo-

iviíaiento de retirada, el teniente MJTI-
d ^ se enorntró apartado de sus compa-
'triotas y á pnnt» de caer prisionero do 
te geisnanos. 
j Eü esta éituaofe el duque »le "Wê t 
sisninster, hermanastro soy», acudió con 
telíá pequeña fnetaa, y aiTeinpíiendo fn-
pdctemente «ontra, el grupo, consiguió ̂ a 
llfeeftsiá de m pariente, que resaltó abso-
ttutmnénte ileso. 

Bl salvadqr «di» su heíananast», es, tma 
#e las más uMables personalidades bri-
dáítíeas y ssnéhas veees millonario 

, %& el Times, sección tele^^ráfií a, se di-
«e que el iPinisíro de Milicias de Canadá, 
después, de &er consultado el Esiad'O Ma-
ver, ba decidido que la brigaJa de espc-
dieión « t é fonpeda por 20000 soldados 
ide InfanteTÍa. 

líOS canadienses que veneran & la gue-
•tvt) stiijiaráu un total á" 30 000 hombr"», 

B A J A I M F O B I J A K T S 

»I3Ii COSÍEISCÍO IN-aiiES 

S A N S E B A S T I Á N 9 

E n el "^ l in i s teno d e E s t a d o d i j c ó n Cu­
rta ta i"dé q u e , fefgi'iu n o t i c i a s d e í n g l a l í -
r r a , e l Bicrvin)iento comer f n i i n g l é s s u 
Agosík> último, ha sufrido una hñJL, en lá i tua, ' 

cha 1'" de ü<"o^ío en iLPUia, ^1 sx̂ jU ^n'^e 
bando• 

"Vif,ta la. act i tud Loat l de los -servio-, Ia& 
'oeJxHíi iCb <|i!A ocupen c" s a Icn i to r ío m e s -
tros E i U t i t i ' s fce-* n HiiM.wio'-aniento rc¿i&t,Tr-
das y t ó m a l a s en rtnepes lodab --.us pe~v.oiiah-
Jadps. ' f sa pronto lo L„b tant»!, t e lo lo 
ca' l a d cometaii cutlqaiaL f"ll,a Pjs relien ^ 
soraa ÍH&ilalos y l a local •d-c' i3i"endu' ' i ' 

Turquía y los Balkaoes. 

ROMA 9 
liatitia-i de baea or ogu pt, VALÍ^I a "v,a-

1 1 qao BE» y iji brv,\e í tana a, G i o u a p a te 
ac i^a Cii t i cor fl I ti o eaJ0i-"-P0, y i ti-a ^ ahi-
Hiai=e que, tr'í-''de Iw-go lo ba i -en rj^Oj. d<> 
S e vía 

B O M A o. 
Aunque nin-^ f^neij'-aat.' î poi t i ulti co 

ci iiiiicto b r i boneo , cu l a t a J ' n g a i j i <ou lo-
cni-o-a glande.^, que mov )uoiito e^api^aia 
COI r a I iuma "a , p ' a i -"pe ui q c r esta a i s i-

obre Aa>.iiia-!-íü i-íriu toma dv así p a t t t 
13 la^ba TLíív K.1 ai 

— . P r o igio!-—deeíaa 
ola oo'.t v^'A, -que n o -a-on-ocea a n a e&ul-eta, 
n^ üe T¡..''ta... 

Y al cuar to día, y 'en ptessncla del icon-
salrioo rctar i-o y d« Smu-c'hísiiEo piííiljso, 
P a p ' 3 , i m n í a n t e , aba-ndonaba l a u r n a y 
arrer . " í i a coaao un liula-no con un Mstelt 
d s lulo y medio-... 

Papus sé íiizo popiilar no comienáio, y 
FO'' añad idu ra , aguí , en un país dondo na -
r e 00l ie . ;Calculen us tedes si "su expe-
liFiCiito ' m-o íeñdi-!a beMoles! 

Pu*»s bi ~n, a l . cabo de 1-o-s afi=os, P a p a s , 
FI Rey del Hambre^ «1 especialista -©a ayu­
no.,, í i "Sni.pe/i-ador úts la Abst ineaoia , tis 
pcjJ ' ' ' 'o 8» ce t ro vergonzosamente . 

>"o iij i ioe un g ran diario francés, "I/© 
Tcpius ' (del d í a 5, pf i íaera ooluama fie la 
tfrc'> a r' ' ívna), ó niejcr dicho, un subofi.. 

DiO p r i s ionero i>or boca de "lie 

E l "SatTÜateíftti". 
CAIMZ S. 

Ha llegado á este puer to el -trasafi-á-iiti-i-o 
"Pa t r i c io de Sa t rús tegu i" , t r ayendo 153 re­
pat r iados , p-rocedent-ag del Brasi l , los cuales 
serán a lbergados en la Casa d-e Caridad, 
dioade se les serv i rán rano-hos ©sTMoiales. 

Co-iTítla d e noviHos. 
BARCAR-ROTA 9. 

El ganado d-e Albar ranes , superior . 
-Fuentes, único mata-dor, -colosal t o rean ­

do, cojí las banderi l las y m a t a n d o las cua ­
t r o , con -otras tanitas es tocadas . Círnoo -orejas. 

F u é sacado «n hom-bros. 
FaUociiEieíito. 

PABIB S. 
H a falí-eteido e a e&ta capitad el Sr. Bog-

B.on, a d m i a i s t r a d o r d-e la Ageaeia Ha.vas, 
de Par í s . 

ArroUado pos- el t r e a . 

En la -llE^a del t r en d e la J u n t a d e Obras 
del puer to , t uvo l a desgraicia d-e ser cogido 
e n t r a dos .vagon-es en marolia, -carga-aiors de 
piedra, e l guardaCre-no Cris tóbal Sovai-
rados . 

iSujfriS "la f rac tura de un brazo y gravís i ­
mas her idas en la -cara y e n un. pie, s iendo 
t r a s l adado al lios:pital. 

Cadáveres deesB.tei'WMl-oí!. 

U Í L J B A O 9. 
I¿a Guardia civil del pueljlo Cast-'-ilo' de 

El-eJ-obeitia lia d-e-min-,ciad-o a l gw-bernad-or, 
que 61 encargado úie la lim:pl€'xn del c-enícíi-
te r lo , desenter ró resto-s i iumanos y adem-ás 
cadáveres , enterrado-s recie-ntemente!, t r a s -
ladán-dolefi en carros t i rados por buey-es. 

In-íorm-eB pariticulares de var ios veci'aos 
que h a n venido á prot-estar, dicen que la 
operación se hizo en ple'tto d í a ; qi'.-s los 
cadáveres se amonhonabau «n los car ros 
sin ide-ntiñcarl-©!5, y -c|U6 fueron t r a s l adados 
al pabellón ad-osado á la e rmi t a de Santa 
Marina , p-ermanaeiend-o á la vista d&l pÉ-
tolfe-o. 

E l gobernador h a ordenado que s® t r a s ­
lade icon toda brevedad É. d'ícji-o pueblo el 
iri-s-pecfcor de Sanidad, pai 'a depi i rar r-eapon-
.sabilidades. 

)31 p'árroco, ©1 akald-e, y -el. láéd.ico del 
pue-blo, nisga-n- que ell-o-s liayan. auit-orizado 
niagfi-a d-eseaíerramiento-. 

L a muerte fué precedida áe iin espantos» 
•delirio. 

.El capellán del hpspjtal, 1>. Alfonso Pé­
rez Renden, administró al torero la E x t i ^ 
maunción, cuando eran las seis de la mafiana, 
en vista de la gravedad de ,su estado. 

Durante la noeiie, los doctores Pe r r e r y 
íáoldevilla reaKzaron titánicos esfuerzos por 
salvar la vida del desdieliado torero, sin que 
su inter-éa fuera eficaz, por haberse preseii-
í-B,do la peritonitis, cjiíe hizo ya perder toda 
esperanza. 

E l cadáver fué colocado en el d-eípósito del 
hospital, en-eerra-do en el féretro, y ardiendo ' 
en torno de-éste cuatro cirios. Se le amortajó-
con traje jiegro. 

Anío el cadáver han r'-rsíllado infinidad de 
personas, entre ellas los novüleros Amuedo ' 
y Paco Mateo. 

IJn la sala de visitas del hospital reeibe^ 
las demosí-raeioiiej de pésame el heirma-no 
tlel Biuerto. 

Loa dos Galios, Belmonte, Chiquito de Bc-
goña. Posada y el empresario Mosquera, haa« 
enviado sentidos telegramas. 

E l goberaaáor civil costeará la sepultara! 
y enviai^ p a r a presidir el entierro á su se-! 
cretario part iealar , Sr. Martos . E l entierro' 
será pagado por el novi.Uero Paco Mateo. 

Herrorfn tenía veintiún años, y era sol­
tero. Hab ía cumplido en filas el primor plaao' 
como soldado de csiota, y en Noviembre de­
bía reiiígresar p a r a servir el segundo período.;' 

A los diez y ocho años debutó t-omo tore­
ro en Zaragoza, siendo sobresalinentc de la; 
cuadrilla de Perl i ta , teniendo que ma ta r ám 
toros por haber sido herido el memcioaado' 
espada. 

E l año pasado toreó 26 corridas. 
Mañana .y pasado debía torear en AleaSii,: 

y el 13 en Barcelona. 
So p repa ra u n a corrida á beneficio de la 

familia d-e Herrer ín . 
— _ — ^ - . . 4 » _ — . ^ . 

'Hl UliJ 

\EM mmjií 

<e 
en 

Rl'MA.HIA r O I \ T K \ %.t!'«TRI\ 

9 
íi,i,ue ^s de e i 3,ri 

ríjoj t i l Hun liP I 

K-xpoítacióu de u a 45 po? 100 en i^an^'a 
con el mea aníenor. 

H'EaiICITA'NIíO 4 U S TBO.PAS 

]jONr)1?BS ^ 
•/ •Ifo-rti Kitelieo» ba tel^rafisdo al mi-
^Iásí^o de la Guerra de Fi*aneia: 
•; "Cuan dichos es el Ejéreit© británi*» 
|de cooperar en esta contienda oon el Ejér-. 
jeito francés, y cuan orgTÍD.GSOS sô n los in-
jgleses de la elevada "tarea de prestar á 
'¡'Francia, un apoyo cen el que ésta puede 
siempre, contar con «ntera.confianza." . 

' ' • • „ . ' ' - ^ - — 1 0 1 ' V í P f ? 

n p e 
La^V -, a roL.pii i-i 
cu t . o qur o 1 í 

I L j ! j a j t t o - i j i u 

ri aií^t'-- dic^n que l a opi-
a L 1 SLt e bcu.ll a \ tj>-

riG I I ojjo&'cion d^í Rey 

" ^1 1 
Te 1. = ' 

I l f a lUí la declaración estuirenda de -es* 

Lr^ A ma-nes, en veintidó.g días de can i . 
p a l ? , ancuas lieni-os .comido t r e s d í a s . " 

•C-í C-P'"Ti% que según el báva.ro, e s e " in-
+ei-viui do ' ' por "•Le Te-mps'*, l as t-riOipas 
gf-"manas hato ten ido e l estflm-ag-o Vací-o 
• ' i d ' c V pu&vB días-!" . . . y se h a n ap-odera-
•^, fie '^e ' s ica y de la^dia f r a n c i a . ¿Üfl-nd-e 
e--'-&'-..4r í e s t a s h o r a s esos soldados, si el 
i :^ -p c acuerda d-e dar les ün oocí-dito 
SKluleía una eaBaláda psr -l-a nocfaie-?.,. 

F r i /us coíno ven us tedes , ba quedado en 
el ¡a.is espaníos-o de los ridículos. 

Ante e^-a íjóbicia de " l ie T-emps" h a y que 
-oírse da la u r n a , del ac t a í iotariaí , d<6 las 

I \ cnda» del h a m b r e -en Andalucía . ' 
, E=ta. »iLto. Alemania ge pone á lue-bar y 

no J cty Quiea la -derrote. Decide hace r uñ 
I g an Ejerc i to , y e l suyo sir-reí á E u r o p a de 

l a o d ' i o Necesi ta a n o s cafl-oncitos ée sitio, 

de 
Su Santidad! Benedicto X V y del nuevo Poa t i -
fieadio que comienza bajo él, expresa su con-
fian-za -de que idurante el mfemo lleguen -á res- >. 
tableoefse las -rotas relaciones oñeiales entre í 
SBU'anoia y la San ta Sede. ; 

No obe-t-ante—añade el -periódico—^que, SM-
poner qtie cliíum reíaoiónes pueden reantiéarse y 
•regwíariearse la sii¡-imoiófi sin qae, previamen­
te termine toda perseouoión religiosa contra la 
Igleéa, es una verdadera utopía. 

EM ACCIOM BE GMACIAS 
. "TEBJSTO'í" 

J A É N 9. 
E n la Cate-dralj oon extraor-Snario esDlcai-

-dor, se ha cantado -un Te Deimi en, acción de 
gracias .por la exaltación a l Pontificado de Su 
Santida-d Benedicto XY. 

Ofició el reverendo Prelado, y asistieron las 
autor idsáss y .el elemento oficial. 

jm amuSdL 
COR-ÜÑA 9. 

Se ha cantado en la iglesia d e San itíicolás 
um sol-jmns Te Deum -en acción -tdfe gracias po-r 
la ezalta-ción al solio -pontificio de Six Saníi-
Itíad Benedicto XY. 

Asistieron. Jas sutori-dades. c'* 

POR TIILBCÍE.WO 
BAaC.EI.iONA 0. 

Es t a n:(.añaii-a ñstavo -ea el .deapacho -o-fl-
cial d-el Sr. Andríi-ií.-p, el d iputado radica l 
D. Hermenegi ldo (.Tiíj.cr d-& los Ríos , quien 
interiesó -del goberna-ior que Impida la ma-
.nifestación qu-e s-e pi-oyecta cam-o pro tes ta 
con t ra !as decilaraoioass del -Sr. Lerroux. 

E l - g-oheirna.dor pr-oraeti5 ' h a c e r cuan to 
j ,de su pa i to -estuviera p a r a impedir ía . 

Los olec-tore'), jí'''ci.(-"jtaii. 

Los p a s b l c s del ditsriuo d© PoLadas, oi 
l ep re sen t a el Sr. Lcrrou ' í , p ro les ia contra 

'•' ASCESSOS -. ....„.,*,...... ., 

-Sn propaes ía or-áiaaria han .sido aseendi-
'.dOs los jefes y -oñoia-les eompren-didí» K I la 
siíguioate irelaci-óní • --

• -. - lafan-tería» 

A coroneles ios tenieuiea -eo-ronelss iD. Lui»; 
Pernández España , D. .Luis M-aMonado, d«a-
Aifi-edio Infante y D. Eusebio Le»¡ iés . 

A tenientes coroneles los ̂ comandantes doa 
J u a n -González, D'. J-uii-án Eogi , D. -Santiago; 
Síim-eí, í>. BicardO Gareía Alpneate , D, Salva-; 
dor A.lonso -de Medina, I), i 'baacisco 'Vale6,i 
D-. J e n a r o Sitan í 'é l ix Yillaita, IL J a l i á n López 
Kigneo y iO. Carlos Saj'eía AsTegni'. 

A cormiodaníes los eacitaa-es D. José Ser-; 
via, D. J a á n Aimeiida, I) . José Sesma, doai 
Miceto Mayoral, D. Santiago Cajas, I) . Mar-i 
-eos Eazán, D. Jo.sé Per-n-ánd-es iMacapinlac, • 
I) . Santiago O-tei-o, -D. CTÍ.spulo M-Of-acho, -don; 
D-oaia.go Colo-rado, I ) . José .Mantilla y 'ato i 
Juan, Coll. ! 

-A. capitanes 'los priioffitis tsoieiites D. Jo- \ 
.sé d-íí Caítnpo, D. Francisco Darán , D. José' 
Cañada Pera , I>. Eafas l A g r i e r a , D. Oenmáni 
Madri-ñero, I) . C'arlos líá-zaro, D. Antoaio Va­
lles, D. Narciso Paeflíes, D. Alfredo Pra-
das, 13. Leopoldo Gonzalo 'Cesipedes, I) . Emi­
lio Quíntela, D. Luis Vicente y P-. Joaquín 
Camarero. ; , , - , : 

- ' í ' - - - . " ' • ' ' ' " • • " ' " • " -Gcd)a3I©ííí8» 

A t o r o n d d tc-uieflíc coroncsl D. Agustín 
de Quinto, ¿ lenicníe coronel el coman-1 ante 

' i). Antonio Kania Craz Lamoyer, é corüan-
ias declaraciones quo r; 
ñ a líeclio su dinrTft'lo. 

«i. 1 'd 3 
coi u d le-. 

o P ] 31 fia y ¡ 
i.ujsliiacO'- ' 

fe Kiisia. 

B O M A 9. 
®n irir-tffiá -«Se ran <ie-cret-o SaSs j«®r el Bar 

i-Nicolás I I , kiíá «i-udad-es -sleTnaiia» y aas t r i a -
';eas qáe^eaigaai en podter -del Ejérci to ruso 
iserán .gravadas con n-na fuerte eantrib-adén 
'de íitierra sin -perjuicio (dte quedar anexionadas 
:ál terr i tor io -ruso, 
I Al -hacerlo así, iB-usia ipiretende seguir s i 
iejemip'io que-eii Bélgica y Prane ia ha segiá-do 
m-leroánia-

iOONVENiO E I U S O - B K I J G A 

PE!TROG-E-AD0 9. 
I :lkitre tos Gabinetes ibeliga y ruso se ha fir-
ftti.ado im Convenio. 
' tEn vir-tttd do él, los subditos -dei Zar iNioo-
ilá-s, q a e .reáataa 'en Bélgica, podrán alistarse 
i en el Ejérci to de «sta -nación, y los eúbditos 
--ictel Rey. Alberto que sa bailen ea Rusia po-
i drám formar en las filas del Ejército -mosco-
^.-wia. 

tatríi!i'^''f>r n > tí.idi-1 m i s ' y '^^'^^ * l'S' pa les t ra unos mcmstruos d* 
ace io a u e pu'lv«ri»aii -á trfeg leguas de dis­
tanc ia -cuanto cogen por d-elaaite. 

Coando Cijte t a s i luíjue, Rumania pondrá | Áli"i'a, Alema-nia, iii-áudablemeíate ñ a t e ­
nido el capr icho de ba i i r un BUiaTO "reiciord": 
e l del íianiibr©, y oomo' vea uated«a, resu l ta 
que en, efecto, cuamido tur aüemáii di-ce: 
'•¡á no comer ! " , s© queda t an sol-a c-omo 
euando exelapia " ¡á P a r í s ! " . . . 

Uña dii-da n-os a sa l t a y u n rece lo a o s in­
quie ta : ¿'Nos 3iabr.5, «olocado *1® T e m p s " e l 
eentésiittia "(Ca-melo", en forma d« intervli i? 
áResu' l tará gn-é es© distinguí-do báva ro es 
o t r a figura poiicliinesea del gujfi-ol francés, 
dé ese guiñol « a el cual P-ran-eia g a n a bata-

' l ias, destruyiO Sjérc i tog a'teaiaiies, «tíiipsa el 
h-eroIsDio de Leónidas, . 1% t i ra de los' bi­
gotes a l Kaise,r, y coiKluye por -el iaevitabl-e 
repl iegue-con vistas á la " toma .de.! o-livo"? 

I>,e-.s-pnés id* to&m, n o soao-g no-sotrios lo® 
<|M.e d«'b«B9fi emíp-eñarnos ® á^nsostaB-r ^m 
n o hay un indivi-diio-, por bávaro qii-e sea, 
capaa && no comer d u r a s t e die.a y n-aeve 
d ías y..-, é® vivir. 

P a p ú s , sí-- p-rot-esi.ará, de Sj-o-, Y ai .no, s i 
tiempo-. 

OÜREO V A F E A S 

fv la [ i fn te ía au*vii ara "OO.OCO honiírt," 

liñ. MOViaiiZACiON TÜBOA 

B C M A 9. 
ivaáñeándose ia iftiovilizacióa del 

Ejérci to taáico, aunque no con toda l a activi­
dad que -el Gobierno ¡desea, pues en muchas 
regiones liauítrofes con Persia , -los -cristiane» 
y ios kurdos so oiegaa é obed-ee-er las órdenís 
de iac-orporasiÓB, ó al menos las -rosist-en «nér-
--gicaineiitc. 

%SB^ t ropas encargadas de este servicio t i s -
-nea qtie valerse iáe g r a n & s -aní-enaaas p a r a 
vencer la oposición que en-eaeiitraa. E n algu­
n a ocasióii h a -habido -que Uegar, hasta la eje­
cución 'de los reservistas rebeldes. '^ 

S o oljstsnfe «stas d ü B ^ I ^ ^ % h a y y a os-
ganizados por- compleí-o .seis-Cuerpos de Ejér ­
cito -coa 40.000 hombres caáa OTIO, ha-n&ndo-
se formadas 1 ^ respectifas lifenas m a y o r » 
ipor jefes y o-ñci-alCíS austriaoos y alemanes. 

A 3a frontera .msa iciiel Cán-s®® se .pisparaa 
p a r a -m.ar4shar 120.000 htfsEibr-e», 

• BODAS 

E a B ü b i » Sis ha eetebrado la bodia de la 
.señorita Doflos-'as ViMlooga , Mj-a éé. difuinío 
C.OBÍ& de Vilallonga, c-on- -el joven D. Agustín 
Pcvmbü Ibar ra . 

Píueroa padrénos l a madre del «ontraveníí; 
y D . L'iiis Méc&ua Qarvey, tío <Jamal de la 
áesposada, y testigos, -por la novia, e l ' dnque 
d'3 Ta i i l a , <á íiiarqués Se Borghetto, el oondíe 
dte Prqi i i jo y D. Éafflóa Ibai-ra, y po r el novio, 
el -eonsufe -de Vilallonga, D. Eáf'aBl Vi'eHi-a, don 
Miguel Car-éagía y D . Pem'aiMÍo María de 
Iba r r a . 

—-íaimiMéa h a eonérñJdte toaJtriimíHiio en 
JaíSi com 'él difetiiiiguido artíssta D. rr-afteisco 
Pona, i a s»ío-rita IMiaría So-folla, h i ja -del pin­
tor- -D. Jciaquín. 

PETICIÓN BE MANO 

'En VallarMid ha sido pedidla la mano de 
la d-istlagnida señorita Pttriñea«ión Alonso 
Va!d-.ss p a r a n u ^ t r o querido amigo D. José 
Mar ía Eodi ígáea Vihaícil . 

L a boda se -celebrará á -principio flel jjró-
s imo Oct.abre. 

VIAJES 

B a sal^io p a r a Ant-ftiuera D . Marsael Cer-
IWíifa. 

— A . Madr iá -han regi-fesa-do, (|u».^ciení-es áe 
S©gK>via, los .éo'iiidíes -de F é . 

—¡Traslados: 
De Pampiona á Bilbao, D. Franeisco La-

.rrea, v de 

TE, 

3pepio á la gue r ra I íhiiin^ el capitán P . Ricardo García B e n i t a 
y á capi tán ol prim-ar tetil'eiite D. Joaquta 
l ío ' r l^ t tez Pon ce d« León. 

E a la estela d'i reseiníTi: á tenientes eoro-^r-'^ "s^^ m 

: " E-N B-Íj 0 O S « 0 O 
"E-1 cabeza tie familia",- m e i o á r a m a cópsico 

©n t r e s a-ctos, y ea. prosa , or ig ina l d« 
íes señoi'eg xlbati ,y Paso . 

Un novelón é lo Fernándea y Gonz-áXes, 
á lo Pére.^ Éssrí'dh, etc., Con todos 1-os r e ­
sor tes burdos y manid,-os, con las ' inevita­
bles coín-plicsoione-s, m á s bien, " l íos" invero­
símiles, y sin icaract-eres, -ni pasión, n i ver­
dadero in te rés , eso es "EJ-i cabeza d© fa-
Ei-iiia'-'. , 

P o d r í a habe r sido o t r a cosa: una sá t i ra 
de la lit&raitura raeíodramá.ti'Ca, tanto- liove-
I-esca, como p rop iamen te e-soénica. Mas p a r a 
ese empeño se hubieran, requerid-o do-tes do ^ . . _ 
finura y sent ido de la .proporición y la me- j primeros ten-ientes D. Praneiseo Ceráá, doa 
dida. 

Ta l y como es tá coaeebido y 'desar ro­
l lado el asunto , oti-iistituy-e una ñoñez efoc 

n<'lcs "¡os <o¡i!ardanteí! D Roiaáa Navár-ro y 
D Jj'-ji-'i JO Fe t d"de/> Ceinudaí, 4 coman-
'' i i t i b lo-v c iT i^aie-. D Bladio C a b o y D. IJ»« 

íiO ' unJr, "v oj- tdue«. los p i ine i os tenien­
te D. J o x hcuch'Pí Oli\d y D. Heribexto 
Yf*cord 

' ' -" ' ** Artffleria. 

A -comari.iantbS lo& capitanes I>. J u a n Maní 
y D. José Goma y á c a p i t a n a los prilaeroe 
tenientes D. -Dais Infesta y D . -Caflos !«&»•. 
kuhl. ' , , 

" •' >• • - -^ ' - ' -' - ' .li^eaiieros. * 
•A eorond el teniente eoronel D. SáJoméu 

Jiménez, á tenientes coroneles los coBsanckti-
tes D. Fuaneisco Eicar t y D . José Briz, á <so-
ffiíMida-ntes ios capitanes D . Ansebno Otero 

bsio y D. J u a n Guinj-oaa y á capitaaes lo.*?' 

titíta é infanti l , -abso-luta-mente ina-dmM-ble. 
El e lemento cómio» ©stá maneja-ao con 

inhabil idad '^veT-daderani.&nte e r t r a o r d i n a -
ria. C'tian-do por la fu-erza de las rea l ida­
des, y del seát lmental isEio h u m a n o va 3. 
preader el fnego artístico- d© la emo-Kión, 
ento-n-ces un cñist© inoportunic, u n a p i m e t a 

José AibJa'a y 1). Ángel AvilSé. , 

.taíeiiSeaela. 
A ofiriales primeros los segundos B . 'Weii--

oesiao de la Peña, D. Pedro Grajera, D. En-; 
riqne Mart ín Hernán-dez, D . Pío Agniífe y-. 
D. Polipe M'«reao. 

•SftnMad W M t ^ . ; 

A subinspector mádieo de segunda él »é- . 
psíquica d-e uno d e los personal-es, •una sa- dioo mayor D. Jose_ García Montono, & a e - ; 
li-da d© tono , apagan, l a l l ama estét ica, eon. 
ensañamien to que. llega á aio-lestar. 

La c laque ap laud ió , y el público dejó 
hacer . Peroi su -opinión adversa, ya 3a r e ­
g i s t r a rán en la taqui l la . 

Las s-eñ.or-itas P r a d o y Sán-chez-Imaz-, los 
señores Chicote y Cactro salieron ai rosos 
en la no fácil ©m.í3resa de defeEder -i-o inde­
fendible. Ni loa dem-ás papeles s© prestE-ban 
á nada , -ni sus in té rpre tes desíollaron.. 

'rtl 

do J a « i á Yalladolid, D. José Zu­
r i ta Me to . 

F-ALLBCIMIENTOS 

Noticias vanas. 
A-IiBANIA T ICTSQUIA 

B O M A 9. 
Recibease inotisáas- aÍKB.a;ri#9 que en Alba-

-nia se ha est-ablesido un Gobiarro tareo que 
cuenta -coa el apoyo lü'e -los iosarrectos miiSai-
snanes. 

S-egún ott'.9..s veision-es, -el Pr íncipe Curan 
Editine, If j o del antiguo S-oltáíi de Turquía, 
Ab-dai Hainid, se ha, prociaiBado Pr íncipe in-

- ^ 

-o-
íüsfcán ya ultiniado-g los luga res -en q s » 

ñ a do tener eíecto- la Co-tasaión genera l | # 
niños, -en saf ragio por Su Sant idad Pío Xis 
organiKa-íia por el -Ceirtro ds D-e-t-ensa Soois'l. 

E i acto s-e celebrará el próximo d-omiaga 
á las -ooñ» -d© l a ma'íiana. - , 

Los lugares --des!gE.a4os soal -k>9 -sigui-eatftsi 

iC'rist}''aníanfentB -ba fáífeádo -ea Madrid i a 
señora áoña A a a C-oghen, «eposa ictel ex m.-
nisttro desnó-crata J>. Jaan- Aivaraiirj. 

A. l a liigtiüigaidiar familia &3 'la finada en-
«•iascs sa^&itm p&asae. 

—«fia TñyJife íioiyai Ig!!eBÍaCat.dlfc-a!: e ra cíaíó» 
iiigo, -d-i-gnidasi de «.hantre, ba vemn&a su alma 
á Di<s ¿i -a^ ilustaro señor fibetor D. Miguel 
VaSojo. 

E-ra, a'i!ismí£s, el Sr. Yísllejo, •docto profesor J 
#el S-em'isssio iCon-eiliair ée¡ afpiella di-5eesi3J 
y dist-hiigrááo -escritor y peri-odista. 

iDeücan» ®n pas . 
—^A !<s ©«inta y -nueve a l o s «Je eiíad, oon~ 

foríaíto -esaj los smxi-üas espirituales, lia falle» 
ei-áe el S r , ©. Maimel García Zabaáa . 

^i ía e! iaíálfc» u a pn.nd.O'noroso aitjl'iter, qtte 
se bat ió IjBiaicamente «n- los -eaíreíp-os -dte batar. 
lia, pasa:i3i&, á eoDsecuenida de heridas recibí-
das, al C ' ^ p o de InválidoB, e a -el <jii.s osten­
taba el gygáo <te capi tán. 

A s a viriaa y demás familia, hacemos p re -
ser l« 'iiíicssró -pfeame. 

B a i a Audiend-a proviiiicial de Lugo ss 
haUa vacante la plaza de oficial pr imero dc 
Sa,l®, que debe pr-oveerse po r eon-enrso. 

IJOS aspiriint-es dirigirán sus instancias al 
laiiiisterio deobro del plazo de quince días. 

. — o — 

Se halla vaeaaiste en el l a s t i t a to general y 
técnico de Pontevedra una plaza de eatódrá-
fcieo -do la asigiiatnra de Ma't-es.nátieas, que 
ha de proveei'se por concurso de traslado. 

Pueden- optar á la traslación los eaícdx'áti-
cos -mi'morarioií -del ttiiismo igTa,do 'do '-anseñanza 
que ¿osenipeñca ó hayan desempeñado eátc-
-ára igual á la eme es objeto de eísí» cowjarso 
y -lo .sean en vii-t-ud de oposición. 

Los aspiran-tíCis elevarán sn.s soHoi-tades, 
acompañadas de la hoja de ssrí'i-eios, al mi­
nisterio, por eondiwío y con informe del jefe 
del estableeimientj^j doiKle sir'íeii dentro del 
plazo de veinte días. 

Tainbicn está vacante en la Escuela de Ve­
ter inar ia de León la cátedra -de Anatomía 
dfeseripíáva con noeioaies de Emhriolocáa y Te . 
ratología, que ha de ser .provista en ig-iial 
forma. 

iW lili 5 í. I 

POB inawiSAJSj 
CÁPL?; 9. 

-En u n a sala de pago del Hospi ta l l í o r a 
-ha. fallecido hoy, á las siete y veinte de la 
mañana, el matador de no'cillas .Herrada, ro­
deado de s a hemi.an-0 Erna-5t«, .José Ortega, 
el mozo de estoq-ues, el do-etor Soldevilia y 
ios estudiantes ie, Medicina 
P«mándcK y García Gelís. -

Sres.... CcJ'olc 

dico mayor el médico p-riineí*o D. Modesto, 
Quííez y á médico pr imero el segando don 
Pederieo AltinsieraB. 

Veterinaria. Müitar . 
.A. sabiiispeotor veterinario de segunda é 

'veterinario mayor D. Martín Lacasa, á vete­
rinario mayor el veterinario primero D. Juan 
B-üsclló y á veterinario primero el segundo 
D. Ángel Telleria. 

'''-"''••'" G u » r t ! a idvfl. 
A teniente coronel el éOsaaiJdaftte D. Ea-

f ael iPaletiS, á- eoman'dante d eapi taa B . Fran. 
eiseo K-omcro Maclas, á capitán o! primor 
tíaiicnto I ) . -Julio Aivarez Esteban, á prime­
ros tenientes los Kegund(j,s de la escala d.r 
reserva I ) . Lucio Hernández Munojí y dor 
P-élix Quintana y á segundos tenientes de la 
escala de reserva los sargentos D. Elariqnc 
Povedano, D. Manuel Kiojíf y D. B-nrique 
Benito Góinea, . , : 

, -í̂ '*!-'"-",' ."'-:• CfaraJánepos. 

A Coronel el tenieiile coronel D. Bernardo 
de Eeeaarro, á tenieate coronel el «>nian<daa-
te D. Félix Quintana, á comandante el -ca­
p i t án 1). Mi.guel GaiTote, á capitán el primer 
teniente D. Jesús Pinuaga, á primeros te--
"nientes los sespm'dos de la escala áe rosen'.i 
1). .Julián Lópe¿ Sevilla, D. José Bairraact 
y 1). Jfiríies-to Bonet ; ingresa ea el Cuerpo 
el pr imer teniente de la fan te r ia D. Luis Av­
ilad, y ascienden á segundos tenientes de 1a 
escaía -de r-eserva los sariycntos D. Eduardo 
Ei'5piiiosa, D, Jorge Adrada, I>. Esteban TJri-
aal, D-. Antonio Man-zaiio, D , Vivencio de 
la Orden, D. Peii'p-e E-;iseo y D . Pélix Villa-
iiueya. . . . 

A ofiáííl-as priuití-ros los segundos D. An-
.gel Bnis iu t y D . Pedro Sánchez Aguilar, i 
oficiakíí seíjuTídos los terceros D. José Gn-
tiérrsa y I) . Teófilo Sedaño, á oficiales 1 or­
c e n » ios fS!cribient(S5 do prhiiera clase do',i 
I?>ern,irdo Cortina, D. Canuto Salazar y don 
Pío Mart ín Alvarez, y á escribientes do p' l-
mera clase los de segunda D. Emilio H:;r-
n-íindez Pérez, D. Fel ipe Luengo, D. Jos,é Zíini-
brano y D. Emilio Luna. 

Ingresan como esoribientes de segunda ch-
se los brigadas de Infanter ía D. Julián Hie­
rro , D. José PoDsoda y D. .Jesús López D Í M 
y el de Caballería D. Eamón Sarrión. 

Cía®ificao.ioiie&. 

H a n sido deeiaradijs aptos para el asceii-o 
los segundos tenientes do Infantoiía D. R'i-
rique Granados Franco, D. Fortunato l/iyf. 
Chavea; I>. I^eopoldo Aparií'io M'iraaida, dr-.i 

bcu.ll
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,Cristino Sloünji Maiales , D . César Cabezas ' 
Sanz, D, José Súñez del Pino Arce, D. Fe r -
Bia.arío Orduña, Moral , D. Antonio Iboleón Al-
deguer, y "£). Carlos de Ayaia Poas . 

Haéi ' fanos <1« G n e n ' a y ?»Iarina. 

¡Prósiiao á tepitu-iar el ptez-o sefiaiatto p a r a 
la prffi-aiTtasión ¿fe ittstaiicias e a Jos M M s -
•terios flie G'uiewa y l í a i á n a pai-a .Cü:b.rir las 
Taoarit'ÉS asiuiaeiadias e a liai Iiietibu'cióii beaé-
fieo-sseo¡a.r á favor úte loe biiérfanos 'de jefes 
y ofieiifites dsl Ejéi-eito y Ar-madLa, aidvartii.-
oiiíjs á kís que, -por éesconoeen las •waitajas 
po£;i;tí'v\as p'O-r iñ'ieha lostitu^ción o-freadas, no 
M a aeuidiiíio aáii a l ooiienisoy es t rae íando 
las ílstimtoíffl enseñanzas gra tu i tas que ip'uedten 
©btenan ©ÍU ios irtlás prüocápate y áicxeditaidoe 
Colegios y Acfatdteinias dte Maiáíiíái y provin-
*iíi;3,"euyos idirectones, p o r p a t r i o t s m o y ge-
mertüsiilíad', los han iJicor;p«iB'ík> á te Benéíico-
tascaíar ¿te •buéríaacs. 

Apsaite de laa vaeainífc'ág da prBparaio;.áa p a s a 
•earreías ímSfcases, plajea laa oaaies son machas 
te asr:áTiaBtes, qiaedarán sin cnbrirse, según 
to' datos .0btent<los, s i nx> se apresoraá á so-
ikaíar iaa tes intepesiaOos, «iieddo námei-o de 
^ipiaaas'dte gracia en Maárid! «« los siguientes 
;«toi3íJog, .csm e n s e ñ á a » y nMiéi&aim g m -
'tnitas. 

.©adiilleimo, propaiweióii .paipa «1 ingreso 
«Í5, ifigaaiLtíirwe •áe Oamini» , Agrónoin<rs, -de 
Min«s é laáoBtm&eB, afrqtdteotos, ayadaates 
de Obr-Bs púi&eías, sobrestajaíies, Adaianias, Co-
aiTWS, Telégrafos, Fer rocar rüas , BaClofeáegasa. 
•fía, Cocaemo, Esteidífaüiea, topóg»af<» y ea-
í r e m eoíesiástioa. 

El Diaio Oficial dd Miwkterio de la Chte' 
fra 'áe 25 dte Jfuílio y d! <& Marina de 3 de 
'Agosto últianoB oontíeoen k)s datos qoie impofr 
éa ooeozcan Itos im-érfaíDos á los m a l í s se fa-
ivorece, y en Üa Dirección d e te. maencionada 
inetátat íón, Faenear ra l , 107, enértsadlo d í r e -
rfia, «ia Dwieve á taiez y die luia y autsála á tues, 
ta facü i ta ráa taanMén. 

Gratiflcaición. 

'Se eanieeáe lai día 1.500 ip^s tas ai médieo 
mayor, profesor á e ia A-cadiearóa (médico-mi-
Jifcar D , J o s é Poittóns Martínesi 

Mapa d e l a ^ e r r a . 

Be fe d ^ j w s t o s s •poog'a á i a venffca en cí 
•Depósito de l a Guenra 'el m a p a de las frottte-
ras idte Alemania con Franuáiai y Bélgica. 

Ssewela SiqierioF d e GmeiTai. 

' 'S« eoneedte l a sepanatcón Hte l a másuna al 
priatór teiiienibe ña C a W l e r í a B . Sa te t iamo 
Soa Lanza. 

E L MüE- l fO 

C O M P U E S T O 
A f i S E M C A L 

m DÍTA N U E V A M E M C i C l O l S ! D ü 
JJ ÍCALGÜLABLB V A L O E T l E A P F ü r i 
OO, A l í T l S l i P i T l C A E I N O . L i y S I Y i 
CON ELI iA LA 'CÉLULA f O \ S i R A ' 4 
TODA SÜ I N T E G E I D A D , T t ü E D E D E -
•FBSÍÜE'ÉSE D E TODOS 'hO-, P K O ^ L S O D 
P A T O L O 0 I C O S I F T E A O S G A N I C O B , ^ \. 
H A C I E N D O L O S T E J I D O S l i O r H A C T l 
B I O S AL D B S A R E O L L O D E LOS P A E A 
S I T O S , YA MiODIFTCAlíD'O L l s i \ ^ - T< 
E-Sí LA € Ü A L a s E A T A í r PEODÜL^' i^ü 
AÜTOlN^TOXICAOJiONES. 

ULTIMA MOHA 

También capturaron un aeroplano tri­
pulado por nn coronel austríaco. 

P B I S Í O N E K O S AUSTRÍACOS 

PF/ I 'HOGEADO 9. 

Los 130 ofleiales y 7.000 soldados aus­
tríacos prisioneros de los rusos han pasa­
do por Minsk, con idestino á Smolettsk. 

B^RROCAIÍRÍ I i SEI iVIO I>SíS.TB,UH)0 

PETEOeSADO 9. 

Dicen de Salónica que en la üoclie del 
7 del coi'riente, unos malhecb-ores des­
truyeron con bombas parte del ferroca­
rril servio entre Síirvoeo y Guoi^eii , 
poco antes de pasar el trea correo j na 
Mbo ninguna víctima. Es el segando 
atentado cometido desde ¡hace oeho días. 

AMSMA.WEB Y JAí»OS(E3SlíS ^ 

TOKIO 9. 

Dos dirigibles que hacían wn recono­
cimiento en Tsing-Tao arrojaron varias 
bombas sobre la estación radioteíegráfi-
ca <Íel cuartel, desde donde los tirotea­
ron. 

Uno de ellos recibió quince tiros en los 
planos, pero los dos volvieron intaet<3s al 
punto de sali4á. 

'ÍTo creía el Sr . Sánchez Guerra q«« el Con- ¡ Dibujo Lineal d« l a Escuela Indosfíctal y '•& intensaje * i feliiíáfcaiáón dW Ayuaitaimisnto, 
sejo fuera de larga daraeión. P o r su par te Ar tes y Oflc-ios ¿ « Sevilla. .Jiiinlla aJtaánisfcTatíva d'e la Stfeiedad Coope-
no invertiría gran tienapo en dar cuenta de j —So iadmite á los señores pignicntcs p a r a ratira.. ¡Toberr.adoír día Sorfla .«xnraniea «1 aíner-
los asuntos de su departamento. ; i'o-der toir.ar pa r í« en los í-jercir-ios de opo.^i-; l'o ik íV:':cii-aei-»! •& íucra'ülla Gflp.daí, Ü. J u a n 

Toda-vía no ha recibido contestación á la cíoües 'pja7,a df profesor do arf-cnso de l , Oi>!\̂ <j;̂ '•n Oo-Ti'zá.lez, •ábo'¿cÁo. 'Cónroba; ife/io-T 
Eea l orden enviada at Ministeiio de Estado, | s íp t ia io -¡rrupo (mecanisJios, máquinas, <toi';-1 ii^í-'iVi'tí»- pr!>vinK;!l d e Ssr.idai'í y R-^wetano 
relativa á las fa,<iiiidaut!S que se pedían á l i a - tora, cíe), D. Pedro Znljeld.'a, D. Jo---é i r > ; z a , * •'!?, 'a ,IT;!."ÍÍ.I de l>nyt.e«.-ii')i-. á. la Iiífaricia C-'A 

D. A-nfek'no Cíó-w-.z, D. ]\ía.ii'a-;'l Paurullo y 
i). 'Celteíúio llogon-f;dia, oxfliiyí'indotíe á dori 
Dionisio JorJAn. 

Firma regia. 

Su Maje-siad el Key hit í i r t iado los siguien­
tes deeroios: i 

G-'MrTci.—foneedierido Iw aran cruz de l a . 

E a la t r i í IVBBSIDAD libr« <le F P . AGÜS-
TEffOS de E l i SSCOBIAÍj se Cursa la ca­
r r e r a d® ABOGADO.'—Preparaoióa p a r a 
B Í G E M E B O S (Civiles.—Praparaicifta i ^ r a 
las ACADEMIAS M a i T A B E S . — B l í«fe 
de es tudios 46 es ta Sección ©s el ten ien te 
ooroael d© Es tado Mayor D. R o m á n Aym. 

ü a 'para la impoitación de paroduetos farma-
céutic-os. 

A ' eontimiaeión llegó el presidente del Con­
sejo. Este dijo qne desde l a entrevista cele­
brada por l a m a a a n a con los periodistas no 
había oenrrido novedad. 

'Con éi atmoraó el ministro de l a Goberaia-
ción, el cual le dio cuenta d e los teíegramad 
recibidos dé provincias. 

No teaía netócías de la bata l la que se dice 
•ha comaizado, esperándolas con garan interévS, | 
porque, según todos los informes, iba á ser 
la más grande de las que han tenido lugar 
has ta ahora. 

Bn general, había escasas Botiiáas de la? 
op«aeiooes , prÍHCipalmente p o r la resfaiceión 
que los 6eá>i®nos de los países beligerantes 
-haa Hítpuesto 4 los, eronistas d e la Prensa, 
que siguen de eerca l a s operac ión^ . 

De su departainento de G r a d a y Jas t ie ia 
llevaba u n expediente de indulto, tmi a r r a l o 
a i ar t . 29 dsel Códig'o. 

'Supoinía el Sr . Dato qae l a mayor p a r t e del 
tíempo «se ín?rartiría en asuntos de Pomeato 
y Hacienda. 

E l minis t ro de l a s f r a e á ó n pábl iea se pro­
ponía d a r cuenta á sus compañeros de la re­
forma dle las Escuelas de Coiaercio, confoí- -¿ana, niaiiifasló esta madrugada á loa pf-rio-

Córítab-i. AvariitaTniento Ca Bilbao, A^oeiación 

— O t r a s ídem ídL M. las icaartidad-es «rae 
se indican, l as cuates ia®resar«a p a r a r e ­
ducir el t iempo de servicio « n filas, 

J^íariiía.—Res! orden ap robando ccji ea-
ráe t^ r provisional e l regllajm«nto p a r a e í 
servicio d e las instalaciones á, lnsp9ccione.s 
•á'3 ia i"idJotcl€|?rafía k bordo de l-os bn-
Qu-es del coniorci-o. 

g í i i K . r a ; ,-í- l'rr;ipi:;j;;;'0A 

C-D.JS'io r.cf.r 
irj3'iio •C'',o {íaida.CT--:.{) 

A 
bao, 

vniita-

i 

Real y Mili tar Orden de San Hermeuesi ldo á \ 
.'o.»i ^eaei'ales de brigada D. Balbir.o Gii Dola ! 
wol Castei lar Peyró , D . Oonzalo Rales Ser ra [ 
y 'D. Joaquín Rcnrero Agulló, y al de lu f an - i 
ter ía de Mar ina D. Pedro Caravaea Torfe. [ 

Marina,—^Confiriendo el mando del cañone- ; 

C03rSEK-yAS riiSOíA.—^íjOüHOsrO 

x s * ^ ' * * ^ 

suc 
^^ua^ ^'maf' ^ « « ^ 

Acoi<í<iixíic elol t raba jo . 

, , Gríígorio Kavarro Lópís:, de treiuta y eiia 
vo Infanta Jaohel al capi tán ae fr^^gata don i .^.^ ,^_^^^ ca?ado, foDU.uero, natural de C.i 

I S*;itn los datoá oficiales é^¿\ Artuitaaníftn-
í tí), lian ocurrí ' lo en Madrid, d u r a n t e e l mes 
! de Agosto, 1.21.2 deíiinfliones, con u n té r ­

mino medio diario d-o 39,10, 
iT.ín í-iiio p r m ' í p a i e s causa-s de ¿«fan-

.íión: íiebre tifoidea, 3 6; sarampión, 10 ; 
ercarla-tíTia, 78; tuberculosis pulmonar^ 1 2 3 ; 
cáncer, 60; m-eningitis simple, 87 ; conges­
tión, hemorragia y rebland'ecimiento cera-
bra l , 63 , y enfermedades orgánicas dol co-

DESCUBRIMIENTO PRECIOSO 

«OB 5»iEGBáB'0 
P A R Í S 9. 

íESa T ie r ra San ta l a sido t o t a l m e n t e 
deseubii&rta por los reverendos padres B laa -
oos la piscina probát tea e n Qüo JesucpisbO! 
c u r ó a l paral í t ico. \ 
I I - I I i ...I—MiMn^ iin.i..i,i,nii w^ I I . iirrWi. • . . . . • i» n I 

Honor io Cornejo, 
— W e m el del pr imer reaiiniiento de In.ran-

tería lá'o Mar ina ial coronel D. Jftsé Sevi­
l lano. 

—Aseendiendo ü .«ns inmediai^s emroieo.'! a l 
eamandants de Infant/cría de Mar ina D . F a u s ­
t ino González, at capi tán D. Alfonso Alíjacet* 
y al pr imer teniente D . Manuel Aguilar. 

De madrugada. 

E l subíiOK'elarJo de Gobernación, Sr. Que-

NOTICIAS 
OFICIALES 

Hablando con e! presidente. 

me á l a s ideas expuestas en rana coofereneia 
qué dio hace poco tiempo. 

E a raita reforma da á la enseñanza de las 
Ifecuelas! d e Comercio un carácter universita­
r io y la , divide ea tres secciones. 

Primeira, de,estudios superiores, que e& la 
que se o r e a ; segunda, de estudios medios, que 
serán lats actuales Escuelas d-e Comercio, y 
tercera, de estudies elementales. 

Ad«¿»ás crea unas Escuelas especiales de 
prác t ica n o e t a m a s p a r a adultos, en las cua­
les se d a r á a unos careos especiales, pero que 
csípacitarán á los almniíos que salgan de las 
mismas. 

E a estas E s c u d a s habrá secciones dist in­
t a s poca hombres y mujeres, y a l f rente de 
las mismas habrá nn regente nombrado por 
el Gobierno, á que nombrará á su vez los 
anádliares q a e necesite. 

Todos los gastos de estas Escuelas noctur­
n a s serán po r cuenta del Estado, y como vía 
ée, (mBam> se eetableieerán trea e a Madr id , 
t res en Barcelona, dos en Sevilla, dos en "Va­
lencia y dos on Malaga 

"^1 JLinLj'- o de Fo' i t o Pevai , i "ú Co «{jo 
1 lob cx^c lior tes u s O'-" a^ pubbi . s 

El Sr TJ"'?tte m a n i i " ío c K da ¡a c t c 

dLst'as que en San M-a.rtín (Teruel) se habían 
reprodu;ií!'o, y aún agravado, las aetoá de pro­
testa de aquel vecindario hacia Ja Compañía 
del fcrrocs.LTÜ que c n w a -rcrr aquellos tér­
minos. F n grupo de lUios 700 apodí?ró:-;e del 
farol del guardavía é impidió el tránsi to de 
fcs trcnci-í. 

E l gobernador civil d.e aquella provincia., 
en vis.la de tales iiitenianes, V.a ordenado la 
concentración de fn,er7,as de la Guardia civil 

la tayud y con domiciíio on la calle do Pía­
mente, n-úm. .18, pi ío tx}i-cero, trn-bajando W! 
una obra do la ^^alle de ;\roii'c?quinzíi- ña-
mero 10, se c.í-u,=5Ó una lesión de pron&tico 
reservado y conmoción visceral. 

lüíoxica'cio.ines. 

Isabel Llórente, de veintií-ioto años, do­
miciliada en la calle del Conde de Romanó­
nos, núm. 35, ingirió dos pastillas de subli­
mado corrosivo, -r.if'iendo mía intoxicación 
de pronó?íieo rPsc-rvnds. 

Del hecvio .se dio f-iici;,-.). al Jiíz^ado de 
guardia. 

— T̂̂ a niña 'Antonia Bcniíanar» LÓDCÍ:, do­
miciliada en la callo de Río AJía, núm. 6, 
pijso ,=iegundo derecha, en un descuido de sus 
¡padres ingi;-ió una pequeña cantidad de tin­
tu ra de yodo, resulíando iTitosifoda-i de pro­
nóstico reservsido. 

TTua caMa. 

Pedro Ixíón, de diez a,ños. domifiliado en 

razón, faJ. 

llEiliáSIirM CHOM, Si! 
Cura ias neuro.íís, anemia, vér t igos, in­

somnios, fortifica los nervios , devuelva l a 
alegría y proporciona vigor, t a l en to y ézi l t t 

E n todas las farinacias, 3,.50 ptas . frasco. 

Guisantes Trevijano 
I t lSJOKES QjrS FRESCOS 

E l Sr . Da to despachó ayer con S a Majes­
tad, dándole cuenta c los telegrama» e a -
bidoB d d ext* iioi e mtci ior , juc traen, pocas 
noíieías, a=J como de los u ipoi - t ta tes a^ticu 
lo» do Le lempt, ^ <o otro periodito 

Conieiprcro eoa ')s n . fc Ob Ae k G <. | ^^-^^ ^^ j ^ ^ ^ , ¿^ , ^^ ajit&y,^i n 

^ n a "V de J l a n n i - d i c i o n a d o j ce nc ee^tioiC's p a n t le 
I laüibien h^blo ( M el mü tst-> co 1 i\w , B M - ^ O ae E-.Í->C.T auxilie á divoroOs bat r 
!que no comuaico ii -̂ a inc le -^iif , , ro^ > e i h a s d a , co oi lak- f indu»t l a l - , 

l í ^ TÍ I en Par t s , 

en dicho iiucblo ¡lara evit-ar defrórdnncsi de ; la calle de Mira-^ol. núm. 10, pnnc ipa l , pa-
orden público. ¡ ¡seando por la Sibfi~a de Curtidores so cayó, 

Los gobernadores de Gerona y San So-1 pirodíicióndos'e la fractura, del cubito y radio 
bastían coiDunican qne coniinúan llegando : por su tercio medio, de pronói-íico grave, pa-
«umcroso-; •.••epatriai'o^, que huyen -í'e Francia ^ .w.ndo. drsij,.nc=. de c u n d o de primera ijiten-
STite el Irroor d e la gufrra. ií-i c a r . : t , T i 

:¿-f¡isj"iiCi2iCiiisi 

d un f ir _ti nt*^ de crtdito o<̂  Fomento 

dono.^,tiarra aTreca que el Sr. Ijprroüx so en- [ Hoíp i ta l j-,:ovincial 
enentra on l íendaya . | 

E l f^r. Qu''-ja-';a mariifc-tr 
Afajcblad el Roy í.ai'fcú m 
p a r a Sü,a R<»ba^tií.i, 

De íS gLieira í-iiro-aa no .=abía -nada ime 
vo, «pscoLodetjdo. ofiíialmente, qiir- üos rus^os 
babíí - - - --

l;!ÍCai 

confirmada. 
o 

C.í=:a de Socorro del distrito, al 

m 

íif.w.m.naTi"!!'''') en (Ftancia. noí 
en la l'r,.-u>a, poro <!~K no 
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BOLSA mZ SÍADitfD 

I 

-ni 

j r E l mimc^ro d" j n n a úif^ qvc h <xs fio. | 
í 1 anevo eni 

-£oi oi^rqit . l a l t i c i i a , »o lia enviado L| , , , j , j j ^ ^ ^ t e m i ó noticias de Fe :nando Poo riütar ;' 
ití i i^s de 1] ai,te , pgj. gi coma-^dai<"6 dol L<nua, el cual 40 cióu ik-

iiflna ea tiabajos» haio^jáito^ ea a-^i.el''"; Gcbiorno 
' " ¿ K Í : 

Lo pro de la neotralida 
Fsljdtacionefí al Gobierno 

< F , de-¡; '>.í: ' :9 .).>«otJS3 ;¡- . -r i ; i l . 

a, > i?. ••:< • 

ceí ls . i ts Dtí bs.r. 

IKirante la ausencia del p res iden te •ds tA 
Diputación, Sr. Díaz AgePO, sre ha encarga­
d o de la ordcB.aei6n d e pa^os e l vicepresi­
dente . Sr. Pérez Magnla . 

Sidra ¥er@terra y Caíigas 
^i&ferUia por eacn tos l a eostocea, ' 

G OSAS 

"' 'Jd.ía 

I •• J'e'^ad'-
L„ ] l lO, " ' ' 

i t i t a i el d 

ID" (. u , aa b ixilla añora en 

MJV 

ver 
i( 

0 1 

L - ' i ' ^ ^ ' 

' .-.¿•c 
.kigrür 
)or el 

.Ifjníc d'Jí 
á la P i n 

n.'is ] eti! 
iiJ'uaBenir; 

Conft?, 
'ia ' a -
iidos •; 
iAí>:i:o 

io 

.J, 
, 1 -

Tí-'í? 

••~. / 

. -ii-f; 

iíi 

•i^S le-
iü ''eia-

í,ndo al 
i i c i í m -

1> 
i'!l) 

\ ]dp j a , q ¡ e e l i *• neme 
i o d a í e r ' m a «re I r s i u -

l cosííss I j . 
I Diolip? noticias no acti-^aban novedad en , 
I nftesaa-í pcseaones de Onínea 

iho t a ia ncA oíí a l g n m ' • e l a t o n a d i (<, 
V pi,-cad" es c»p mo^es oae fuero 1 herí "• 

, c i r U ( s Tior 1o,3 moios hace pe a j días '• 
i gun < ¿iimia p a i t cuiaie» ""Bbhfados ^vt» 
I ii.T,iM 11 dichoi pes"adored h'-a sido ab-" 1 1 

J.'J.l.S 

nale , c IOIKIUS-Í. q i " c o i la acost' 'n jrad^ to-
ItiJB iH id í •vena J ^ 4 tiiT, I 5 

iLI Si Vn,^*, alca id*» 0;° If dr 1 M if > pi 
S r í) *''•, Dimjit o (.e Gr.„(it y J i o í s u , p ^ 

l a n i ic ai e c i e x 1 b de 1 i - ic í d e ! <|o Vi, cho f le Ja -.ilicia del C-ueero Exhc 
iirairtL<= j ^ p e i t n n t r i e i t= ido t i l o so , ' ¡^T, J ue Cana i^b no íenia le^a u i \]j-
í nati r te b •••̂  le ac Í^J iic i. qii« ame 1 ^ 13 g«.fe a&uiilo 
na'-i a im- i i ik> la id imi t f i to í Tax.poeo íenm co'firma n o n d i p . / ^ n 

1 •'. 

. =' y i ! , ( lñl ' !3-. ' 

íiioni r'ii :;--:•• •=; 
!í5c-r.i V' ; . » t \ l x ' ' i n . . . 
Aii;tirÍ!;.ib;n,-> .'> " i . . 

0!!ÍisRC.:)¡-e'?: P. i\ V 

r:cí-í!-'í-Ui;ii\(\^ Ch-r. 
f-& '̂Sp¡!;"i Q. A •.'¡i.-xn'i 

}r i («! iTl i f io!oc. i r ; ' 
, Sii-^iüri iCa,!:; ' .! .. . . 

P ' l ' e s i - ií!,,..-, K,!;-a«ol .!•> (h 'á t l i í -
••,..i:o,fi t . im'Cí ' i ' f - , , ! :.[.>:{•,•„.•!" 

, „ . ,-,- . - - - • irtori':s:>!i=;jl ( • a ! r - o i ! ' ) i - . P ! s ! ' > . . 
í . ' l i . e r o ; O i e r o , Í O Í - Í O S y p a - (>•-..¡ir;-; •.V-TÚIS-I i ínrlu :n'iV.:>3cj3 

TSan d t - í Ko'.Ta-na, cu iio:;:i''"¡e d^l ("̂ e.-H-ro : 
0'.t,";i0 d'e j i ígueltu-ria; f»'ii.i<s:u'io lí-.^o '¿'0 > 
l'oTíxvxo do T a n - - — - • ' T,^ ' ^'•-':'-- í ^ " 
p¡ iCSjdC; i í» 

«p.J;; 

" I , .: 

L-&'; í,ro 
;. J). .TíJtí Do:''-.ir.guo:': 
forrovis ríe dn Caía ', IC; 

!KJ , 

d'o In 

cmmmfíMfo oviri\%. vi:¡ 
j j \<5 M < - i í « i i. r í t t B T í 

Bn todo el freaíCj los ale ii"iica >iye 
sen esquivar la ofensiva de los aliados 
El movimiento de retirada es ba-stantc 
notable. La situación eísíratégiea de 1? 
tropas francesas parece mejor, sin e^i 
bargo, no ••se Jjuede prejuzgar el resal 
tado final de la batalla, que ,se desarroH i 
Bfi ínueíi'oé eieCíos de kilómetros. 

Parece qtie los alemanes encüentraü d"» 
"Seultades para apro-sisionarse. 

Bn resumen: parece que las tropas 
t'fencftias progresan en general. 

Í W S O OOfífViWOADO OÍ ' íCIAíj 

, P Á B I S 10. ( M a d r u g a d a ) 

Se í ia f ac i l i t ado á la» 2 3 , el s ig tdeí i íd 
tomcmieado o i i c i a i : 

1." A l a i z q u i e r d a . T o d a s l a s t e n i a 
tívag a l e m a n a s p a r a r o m p e r l as l í n c i a 
franOésás ql ie se enCi ien t ía i i éll la í í n r 
gen d e r e c h a d e O u r c q , f r a c a s a r o n . B l 
jSjéíei t» iiigléá h a f r a n q u e a d o l a í í n o i 
Aél río M a m e . B l e n e m i g o h a r e t r o c e d í 
So a p r o x i m a d a m e n t e 40 k i l ó m e t r o s . 

2.* E a el c e n t r o n o h a h a b i d o n i n g ú n 
íáHiMo Mtablfe . 

ü í í A O V B M í O NÉli C O Ñ S i a o 

' B G E D B O S 9 

E a e l Conse jo de mi 'n is t ros ce l eb rado 
hoy, s© h a a c o r d a d » q u e t o d o s los h o m 
bres r e b a j a d o s y e x c e p t u a d o s d e l se rv ic io 
mil iar , s e a n s o m e t i d o s á u n n u e v o reco­
nocimiento l aéd ioa . t ros r econoc idos a p ­
tos en e s t a rev i s íóü , s e r á n inoorp;orados a l 
S jé re i to . 

l> f f l íGÍMi lS OAPl?t t í tA»OS 

P E T B O G B A D O 9. 

Los r u s o s c a p t u r a r o n ce rca d e Se ro -
ñez u n d i r i g i b l e a l e m á n t r i p u l a d o p o r 
BO hombres , d e los cua l e s e r a n d o s ofloia-
!es d e E s t a d o M a y o r . 

•i lie 
i m'-11 l io 1 >i idimitnto 

1 ' £) 1 ¿ lo f r r m t ío o l 01 ̂  11 »'srt 
.-eme •* a Li to p-MVf-'tío'c p i r a cUo 1 

I"!"!»!, c "̂  03 dire t to i do L t &leei-
íi\ "i > ! e l ^ ' c 

( o ! 1 no 1 i r i n^ rápa "s cJ III<MO m 
1 o f t f % „ ] i t T 1 iwi 1 0 
f l ido at toi 1 p' icu <ít SI Cri-i"'O, t= 
lO. le hi 1 c ^ i o !>ü>s " er^no 1J.CIO 

EP Gobsípaórón 
A I I t t ]>2i a^ c i i r 

i í i iu i=í io di 1« & D - n Ci. n -Mi i j 

n o ( 1 e í ifj-lo df oci I l o f 

1- <i lOÍ PC'"!, t 1» T t 

o l % q K 

a ° jiüari^o Ci roH t» £iant=sas d» "^J'MÍOO 
" O ct> 11 í d c ib df la veaac'fd'tó de ^ ^ 

1 o< c a 
P I m ii'í 'io de n & p c i a a&iotió al í^oi^ 

o de u 0'^ 6 M IV i ai que lo» »er odis -. 
sa tD^'^ ab-m '-oipT">i idc« po r %ct\ de LT 
ÍOíIñP ü l ] 0 

— ^ 0 ha j alte a l i rmarse «•en)re>, pa^ v 
"Ej.a n . i s qt " po I [o «al do t s ^ l e de P a i ' 
CÍO, V t jmo fu, tí.Jido q.ie haeei dei^Dues vj , 
l i i s ro". lio rip 1 a d-'do U°mPo á e n bi it 

Ayam,í;¡jn-j;ito (tu i^aríaim (s.v.-drva 
isnii) 'de l a Jun ík direr i i 
•L! ccivcLí-cos ;K 
i'tv: i(iror,riJ"-i Cü:d'e,iA3eii!, ¡,P;ti-ro); Av.in-
vji,'í-;ix) y a,;í,a;í,'Í3 <i'; Cacrbi^r-K; j:"i-i;kír!t8 

•Ciluiara OriHai /fe la J'ciJoio-lAá crba.ia 
>k>do); . ( lab Ccn"n",-a."-;ir (H'dr.!;'fr.i); Ayu;!-

ix-nioiíii y íoi.alicbJ'ííe %'<«yni;.í do írhnta L r í z • 
'o Mi 40:,,: «>5IIÍÍ=Í¿,ILO regio do í''cimc.;í-o íiUtJ-i 
la? ; ; > ;\ ií-!;íacnÍTirto y pu-;i>k) ICT; ( a 

i'"'.,. 

I(;-,rir.O.-<í!iiaria3 ". 
¡lianí .i!lo= i¡,ii-:¡i;^iio 3iib.".;, 
i i : i i . iD;i!-o, : . 'a! . i , -¡ 'a , . 

f<i;-,-,! 5l(s'',:ií.->i-a ns»;'.''.'., i. ",',' ¡ 
lirsv.i K-.n.CiOln '!,-• L,.\-:>: j s ivo . 

A y i i í S t a - i j t l s a t o a s r S a í í l l » 

,^r. hiT-".:.¡ntíT-7i (C,-i'Trü'.;rii&) 
1-' i Ett'.p.íiC-1 

70,í,i 
7 ,"',4 5 
T3,¡n 
72.U > 
V;-,;>J 
r;„fl9 

7íi.üJ 
as,'.'3 
7í-.3-> 
ÚO, o 

ro.,>". 
8J,(?3 

1Ü2,C0 
77,1)0 
71.CU 
72,00 
v;.3,|!n 

t7-.QÍ\ 
»),Ofl 

3!i.(ÍJ 
OJ.Í/O 

IJT.dO 

281,50 

3.->,S7 
ri ,oí) 

Dl)-!,.-)0 

(í.OO 
iV.OO 

22J.0,! 

;. irííí: i3í Jíl3.>'í30Slí 
.::i. ¡ tJer.i[(or!-3';MÍtu< , 

g^rraí 'a (Pü;;.-i»); Ay>7tí.aíííc:ito y .piiv^o j l^i^^^S^Í'-^ff'^^^V;^'^:';::;, 
íi-;; ' a%¡;rra; Scy,r&Sa!l Pso-iJÓTOica Í?P. Amigos | í^'-'" »?"':=.,-1^: n , v-::¿ HíK-.n 
a';il 

a,,',r,o 

oi.yi 

7í,n) 
7! í;) 

7'. K1 

00.03 
60,'JO 
00,0» 
70, w 
0.),30 
OU.ÜS 

osu.oo 

CJ.O0 
ftO.OO 

m,Gi> 
Sü.uO 

OO.í.OO 
0) ,0 i ) 

m.K 
OSO.0-1 
2J2.0i) 

01,05 

bo!oo 
00 33 
<ií!,i--,l 

ÍDIA 10.—mmrm' 
San Nicolás cl« Tolent ino, coníesor ; Sast» 

tos Clem-ente y Víctor miartireE; San Hí -
lari-o, Pa,pa; Santos Agani.Ui, Wemefrfancí, 
Lacio, Lirteo y Poteano, Obispos, y San ta 
PvilfíaerJa, l impera t r iz , virgen. 

l , a Aíláa y OScio dlviibo son del B«ato 
Fra-Ticííno de Moi-ales, con r i t o dobte mayo* 
y ,eoior eacart iado. 

Eiicamaición.—A l)tn au«ve y media a» 
h a r á 3a bej.diciáii d e paaecrllo!*, y d«epa4» 
Misa cantada . 

E u c a Suceso (Ouapejsta H o r a s ) . — A Jas 
siete, Mifia d e Expossción; á las dieí , la 
piayor; & 'las seig de la t a r d e cont inúa la 
Nov«T!s, predicando I>. Anastas io Pard*; , 
«eariués se hará, la procesión do Reserva. 

Sssi liOííeajso.—A lafi siet© y snedía y S: 
l as echo, oaino- todos- los .nieves, Comunióa 
para -¡as dos geccioneí? de Jo» Jueves Bucs r í s -
ís&cs. 

Sisa P a s c í t a l — A l a s osSni y m e d ^ Mis» 
de Corauaión ooíi plática. 

fgla,:ia d® l a 'Coasoítacióa.—^A l a s Ttníííe. 
bnndició.'i y distr ibución do los panccilicj; de 
i'.a.n N'icoiáj de Tolen-l'no, y á «ontiauacjóa 
Mi.' a solsimne; pe r la ta rdo , terrrii r a e l Tr l -
d.'.), ;:,'í-;1cp.j;do un P a d r e Agruptino^ 

Ka San LlUián, Siervas de María y Veise-
raW« Oíd<;n Tercera , &i£U.ea l a s Ivovenas 
snunjciadas. 

Adoraifíén KoctBJtasa.—.TuraiOí: Saata ! ' • ' 
re&a do Jesús . 

[Este periódico se pubUctí coa cf.íKttrm e&t* 
ñéMica), 

mwB i:.gi • mm mm 
Director, D. i í a n u « i R. Ara&U,—Coíaaa-

0-T3.0J ¡ i 'ante, 

ftS.PO 
03.;>3 
o-),¡>-.. 
«0,00 
OO.cO 

(Léri¡: Ayijm,.ir.ii:i'r¡to fío Vald 

me dt- " j e 

r u< f i 

f^u s i 

\-^u» ' 
I 3 al 

ul I O n ' J i ^ i o oía c]ti to 
iit 1.S i>a i^e^ 1 1' xn 

1 i M í o «ic, l i a joT» 

j % l a 'alici». 

1 ""1 'CoLSP o t e t í r i i o i las c i u o y etiaito 

j lo e? PKT» ' "̂ ^ ^^ ' '^'^'^^ *'''' *-'̂ ii''ii«!' t 'O la icfeerneía, 1 i 
Qfj , ! , i r t e la 10 i uíT l a m&\OL pai^e del tAmpo --̂  

q ii^ e " ' t 

.'no,-'a: D. Anioaio Portait.-*, fnh:iea."!.! 
^in'.u-;, Za',«í;-o;ía; Míuiicipio .d'e 'Va: 
AvHi taniifn.co i.> Car«!,=;wLo. ?\::\-:i\>.a 
i,.:r.':,.,;,1x> 'tiio .TaÓ!':, tlIc;i;,d.L= <fc . laén: 
;i:i;-iiío y pntb lo ác, Arit\\) . j,';;vr,' 
Ba-]t;í..,a¡;- SeíiuííW-is; i. D. .Fi'-Ü.--; D Í ; M , D 
ca-M, 1). T. Ar;iaJ!/uj''a, c,o.;;j;i, Í,>"ÍA; 

; . . i i ,<x-; 

Ay .̂;i-
iyií:;ta-
3 : á'on 
L. Ar-

V., San 

'^''•- Pa r í s , 00,00, Lord res , 24,78; Bcriln, 
"~" 000,00. 

nmsA í>í3 I Í I L H C E T Í O X A 
In ter ior Un do me.?, 78.90; Amortizabie 
por 100, 100.10; >: 

G,20; Orsnses , 20,SO 

E5.n 

n o i J . I ^t o '' \ And d 1 ^ t 1 t u cl 
i t lal <.om' cti, (lito ei 

A"^d 1 o (J mtn •̂ i h i W j i a ici do u 
d i " n i i no ifi^ lucier t í , j um^ de lo mam 
Lí t i do ^nt'^r 03•'lí u« t t i p u b%o i>oi IL 
j-^rcítíi t i ¡ e do M a d «ra y pa"<-i(.i' '"• 

l'abi.. n / e tid© en dpi cada i i o ciítiti o 
'^os asad 03 d r u s re-^ne ui ô » ani-tarQc o , 
y ( ne üandón ten-ei aJgi a lel-^icn eo x la 

I co *L a*" j e n o | . ^ a 
¡ F ' t u í * o í JO n i,t*Jta-on pfi'ef^ien./^mcn'^ 

^1 aOs p-t t u-ac<i do la, "Man"oj..iim 'aa , 

^<j!ía*„iáT!; O. 
i.irr^i-r; Ai,vp. 

í-̂  f;:--?v. i---;r-
&ri;'ri,í; 

Tvtí.i-.-j-el Jv,!i'oyo, I 
.•á~H>») Pri:;! ' :! (S"iĵ ,p 
-irá.o];-; i;\> yi,7¡u:3"., 

z Í.Vri'-ínnfel: D. .Ir.an 

ej; pro'fesor do la Afs ' lem'a .Js ia» 
i íanter ía , diplomado de ñ;-.ti;,5o J&yoy. 
I Resul tado obtenido e a Í 3 1 4 , p r ime r afio 

de su firrdaoión: AprobadCfS e a Fran'Cés y 
Pribuic. 70 por 100 d© los presentados. ídem 
ha,?ta el ctsarto ín'c-Iusive, T). J u a n Ros, E m i ­
lio CaruncUo. Fel ipe Caiirjelio, Francisco 
Cor tés .—Inglesados c a Infan te r ía : D. G-re-
gorio de la Hoya, J u a n Rodríguez OuUléa, 
Lfi-ndro V^lasco, Agustín Moi!«va, Rafael 
Duran, Olegario Tomé, Ángel Espías. 

P i d a n » ! Re$!tTmne(ti,to»> ' "*> 

.ujtcs, •í7,'23; Alicantes', SIXTO ITAMOK PAí lKO, 2 7 . — TOüEaK). 
AiriaiúecB, GS,60. 

Ho e] m liivtro de Ilaí-^enda w^í 1 ''•'• 
L p a ñ a e - t i eme sus a u \ 10-. 1'̂ ''̂ '-''̂ '̂ 'i 

D. tíixv. 

lie coi ie 1 o --X o,' * 1̂  -t '> ia <, to^ ea ""̂  
otro=i ivu i f in iénuos ijda«f-, ^ ¡ ool "̂  =. KO O 

—'-^ De u\t< p u b h r o — í Á i 10—1 no'- tan- « t̂ '*- & le^.un 
to , ¡ni-^''o d ai" 1 1 p o f c f ULUI O O que " '^e AÍJ o j a r o j los « í p e h e i t w Hignicntes 
d iiff i. pjr <-<: 1 í ̂ |- qi/ %wi,Hn ] " Cdtnaia«. Tome to—^^ ttori7in lo al m iu«tio p i ' -a 
t r t, T í 11-' O H / ( . U T O n mi '^ntojeje ..ttu Hy obi^i^ de los cajimoss -seaiiaJes dt, 
iL e ! jüuhcaí ion 6^ is lltjlcic» 'í " u (Agua a i 'cadozo (Alieaite) y ooiOt 

ii?js.:-i/i itr: VAXUa 
nx-i'-.: don' Es t e r io r , 8.5,aij; i ' anees, 77."Tj; Fo r ro -

. . ) . (-",J carr i les : Xo- te de fei^aña. .-ÍSO.OO; Ali-
," Y .;„'_; can le?, 3¿;7,00; PJotiTito, 1.400.0U; Crédit 
i V - „ ' ' ! ' - í ' o n n a i s , l.Sr.O.OO; r i a m o s : XÍICÍCTIEI 03 

, , . . , „ , , , ^•'•-J'"-;''^''MíSjiro, 470.00; Lcnirc-S v 3'£í;=¡co. S3,5.C 
., ., , . ̂ - '^^'?:='"' ^-'"""' ' ••^-'-ra'^'O^-. - - a - ' ; i Cent-a l Mejjsano. 8S,00 
O. !'. To::), jiitíMío; I), ATOOI.ÍÍ> Pan - ; ; : j , la-1 

bra^'O'-; ü . ¡ÍPZI-VA n;i.h;,gi/,, JÍJ!-.ÍÍ- : , . , i . o ; ; Tí:i:terior SÓ.OO: Coii-s-vücaío inglés 2 % 
¡j. A. 'CiV.;in-.j, D. Ak-,ia-:d':-'ii l í-ví-riígo, l.v-! por 100, 69.,"0; Al^in.*;.» í r o r IOÓ, 72 ,00; 

D. EeTi!a:¡ÍO T-vn-aP-'c], 0!i,di>.--,[-ial; Ruso 3 305 r- por 1^0, O.'J.OO; .Tapones 1907, 
tos l í a s a l l ón , ,lnb;-!>;V,r; U L,idoro • í>".00; .^íejicsno S.'fiíi .'"> por iCl», 83,00; 

y J'í,?;ico, 
i n o , 8 & , ' " 

í505,iS.'\ J í i : i.oNíT»í-íii;s 

Po.bo, m r / ' i í o ; .D, Aúi-ián G MjTi.idor; I TJruguay 
O. , ¡v;'o ,T'';rricn'e>!:, D. Fr.mri'-eo '^Ao 

í"! ipjo. i I f >mo rii<: i\ CoDei t í í tfetá n,iito-
11aido I i u i u l í l d i t " ni n c i o i 

I n J i o t m l b in el mnii ^-lo que coubtartíe-
m^nle ler bt, el Goúiejiio tc]e>yi ÍTIP-, áp feli-
cuar-'üh po^ la poLiic.i, de npu t rd j d en que 
te mfep-'i i cl Goifiemo ^ ci<e al i '^..al con-
ñi<io cii*opco 

Ü€ L oloiii ha c o n m m n d o cl gobeuif 
doj «Vil que á l-íS do e y media d̂ " la pagada 
no'*he e«tallaion dos petardos oñ la R a m b l í 
de Saííta 'VLaia uno, y el Otio al final del 
Pp i líelo, biti qsv, por fot tuna, hnbieía qae 
laiaeiiti, deáoTaoia"^ persmialtr 

Do Riaadí "Ua comaniran h ibersc d o d a 
¿•a do »n Ifaelga I )s obieros que t i abajaban 
en aquel pnerto, los etia.te!3 guardan a tóaá 
pacífica. . 

Con,se,{q de ministros. 
'" A l a eBtraifla/. 

A lífe'tríS y media de la t a rde m reunieron 
ayer ios ministros en Gobemiación p a r a cele­
b ra r Consejo, preparator io del qsm hoy . ^ 
celelyrará en Palacio, presidido por S, M, 

ÍH ministro de la Gobernación ttsatiif^ó á 
la en t rada que no llevaba asunto especial al 
€cÉisejo. ^ " 

— Î ena pi&pomcndo v^-ias. aolaiacionts v 
modmcai. iones PH el iog'laii3'»nío d e eami/tos 
'stípni''* d e 2 ái? (Febrero do 1911 

% r o r 100, C7,.Í;0. 

fVanciwo IÍ(^>o!lo,' D. FrancJxeo Parbo-'n' don Bancos: Xaci-onal de Mí^Jico, .'53.0,00; 
Londres v íríéjico, IS . ' Í I ' JO; Centra! :ilcj!ca-
no, 60,0 0. 

IIOLSA B E EUF-NOS AIKKS 
Banco de la Provincia , H 0 , 0 0 ; Bonos 

If ipoteearios 6 por 100, 00,0". 
BOLSA U E CIUÍM 

Bancos: de Cliile, 177,00; ISspañol de 
Chile 120,00. 

;tóll«i.MÉJiMl&i 
tlJ%wtfiftiW')arfw^rf^^rf*ftft««tf»MM<%)iu«8Wi«»j^^^ 

I^ Revista financiera M Econominta^ ima de las más importantes de nnes-
Iro país, estudia en un notable artícnlo el verdadero cmtcepio de lús valores 
mobiliarios ante la guerra^ He aquí, es exti'acto, su juicio acerca de los wlo-
^ hipotecarios: 

«Los t e n e d o r e s d e cédu la s « o-bHgaeion-efs Mpoíeoar ias , los q u e h a » p r e s t a d a » o r % t e r -
aedio de los B a n c o s H i p o t e c a r i o s á l o s p r<»íe ta r io8 de l o s c a m p o s y de la.s oiíwfeáe^ s o n 
¡os crae m e n o s h a n d e p e r d e r en l a g u e r r a . S o a los v e r d a d e r o s p r iv i l eg i ados . 

Eeünon e s t a s va lo res el summum de se | - a r i dad pos ib le en lo h u m a n o . P a s e Jo q u e q n i e -
« , la h ipo teca c lavada en las fincas subsisíSrá, y m i e n t r a s l as fincas Vfíigan y l o s B a n c o s 
fmisores p r o c e d a n con p r u d e n c i a , n o tiemán es tos va lo res r i esgo alguHo. Soló c u a n d o ven­
ga un alza g r a n d e de l d i a e r o p o d r á n , comjO les s u c e d e ahora , aí'eetai%se a lgo ©a su cotiza-
den; pe ro l a ren ta , e l c u p ó n y su amoríiz,-^eiín subsist i rán.» 

No pueden expresarse con mayar claridad y relie '̂B las ventajas de los va­
lores hipotecarios. Las imposidomívs y obligaciones de la Sociedad I I Hogar 
Español están; abs(duífflnenle..gaE'akíiaadiis,p^ hipotecas. 

Pése tes . 

fimposicioi&es realizadas.... 
Préstamos reali:s;ado&.. 

• • * . - ' » » « , . » « . 

••^• i . ,a • - - • • " • » : • • . • • « " • . • m-'! 

.» «-.'«-'• « • 

m.tm.ím 
ilJSO.QQi 

EL HOCAR ESRAÑOL 
SOCIEDAD COOPERA'Í IVA DE CEÉUITO H I P O T E C A R I O m 

sV.'í];?:;•;•> S-siiramo, D. Jaaiii A. ljirn",r:>'!, ffir-
n;avh''K-o; D. T'V::,rjf;iiro llisrucj.'o, laírra rcr ; 
D, ir.a-riif! •Vni]o-\j, D. IX'Oíío Doná-i, D. -Jo-é 
jík>.íjp,]Ío, .D. Jíü-.é Li::ci-,s, D. M. iL-.n-toro, don 

— I d - m p a r a ejecutar Id3 ohi'as del camino Eisgn:»o MOAT.O, '[íibraáo]-; D . Jofs Mos,o,!lón, 
\ec''pa] ue C i i a i o i a Baigado Malpái'í,i4., (CMCCÍ '>0 ; D . Ai¡i.oi.ift Só^djez, 

6 ( « - / u Jí isfíoía—Tndidtando, con arre^'io A^-uníaTC-W'ío '(h Ah-tHinar-id (To.l-3do); D. Se­
al a t ..f), i TeicM S a n c i o Bellido v Pascua r.tffn 'i'J=-<-f,L;í>., c-i. nwrr:b.pe -Je la= tonarrvEdo-
la J n u m o Tomasa (Apetencia de Teru^-l) ' ' ^ f '-''beral'esi-e La-ngw-o; D. Anian-;-,io 'Fer-

ÍTííci-fí —Atitonjsaado la p e i m n t a de n n a '"f"*^™' j\_[ér¡d«; D. ,]u,]iáii Dtilgad^, eliosa-'o, 
p r f f ^ a de t c n e n o , propiedad del Avmii,a- Ein,a¡ro''í; KMb IVi tena Gilabert, PaL'.-Ka d e M a -
mi^ i to de Alicante, po r o t ra que ea la mi-^ma lio-rea; 1). -lose na.llaeh, Bare r iona ; D. jSieo-
p laza po&oe el amo de GneiTa eon objCtO '''̂ •"̂  •^- '('aí^íro. lV!aO:íd'; D . Joaquín M.Tirf-
de poder aoipliar el Hospi ta l Militai 'f''̂ > Alraansa: D. Gcin:íl53 .de IA ]V3fs-.y, Scgo-

BcapLCS del Con&ejo, e l minfotro de l a Go .'^"'^'- ^ ; ;^-"?!'i Sariiaguoí, srál i iw, Puttbla dñ 
bernacion l e c b í o ,a una €omMÓn de B a u c - ¡ ^^.°"'-^''-*^-^ (Tolil.io); D. Jo.^é Prieto Garcíl,:!, 
loniB:, .prasídida .poff el Sr. BoMei -©. iPinare.-;; D. B . Quintana, D. Cas-ky Baja , 

, n ID. Mij-iiraJ Co:)ip:i.,!y. Ba)r.,--clcn?¡.: D. Erfinti'*-

EI gobernador 'de Viseaya niega que haya 
oenrrido en Bübao ningüBa leolfeión ca t re CÍS-
pañoles y alemanes. ' 

Tratamiento de Alteza. 
B e a l decíeito. 

upa 
co CríiUi, flsca,] muniicipa't - í j M c r ó a ; U. 3Tatco 
García Bara , León. 

Scfciociiidí Econóin.'K'o-íirabJáta d'e Ijarecíona: 
alr¡aid(j d» Toit-lló; Ayuatíiímicnto y veeind'a-
•rio de Qiüc.ísari'a; Ayivntarcionto d!-3 Valencia-; 
Ayuíiaaniiünito, carLiorí-io, ind'astTi''a y íigiúcxü-
tJii'-i ¿te J i l t iba : Ooüti En'earnaf-ión Eomcrio, 

É& 
V B I Í ^ á: 

J 9 

L a Gaceta igablioó aye r , «í si^nieate E^íal'''^'™'^' '^'^ Reguenía (Véfez-'llubiio); lAyunlü-
iáeereto; 

"Quer iendo da r tina señsiada amiestra 'Sa 
mi iEeal aprec io á la señorita doña Laisa de 
Silva y Pojmáadez d e HenesÉrosa, con oca­
sión á& SQ .psoyéatado éidace coa m i nmy ama­
do ptmm ¡S. A . E . <á Iníantci D o n Faenando 
llaríai táfe Bá i^e ra ; Se asaerdio « » eí pareyer 
de imi 'CJo-asejo é e mSmi&isros, 

ISenfo ^ «cHMsdeiie «1 teaíamieiito de Al ­
teza, debieado entendeiiBe qaa ocupará «n to­
dos ios a«eíos q a e • tó lo requierMí, o n }ag8,r 
,jiHEediataiittsenite después de ios serenfaimos 
seacres In fan t e s ó ílnfaaitas ídie E s p a ñ a y .d̂ e 
los 'küjos de éstc« que sin ser Infan tes d i s ­
fruten de( los honores eorrespondíentes á los 
mismog. iEste m i BÍKII decreto su r t i r á efecto 
tan proiAo como haya tenSdo Mg&v el mat r i -
imoaio de Ja señori ta doña Luisa de 'Silva y 
Fernández d e Hanest rcsa con 'S. A . B . el se-
rfflfermo ¡señor In-fsnte Don Femaadto María 
& Baviem. 

¡Dado 1̂ 1 Palacio á 8 á e SeptiembuB de 
1914.—'ALFONSO.—^El p r e s i f e i t e del Consejo 
sáe Kíinistros, 'Béitaréo Dato." 

Insfaruectótt pifelfea.. 
A r t e s é Indas í r f a s . 

üitíipcaiieiido se rehiíá>i.lite e a ©i cargo de, 
oficial id* Seeretarfa de ia Essaigia Industr ia l 
•de Car tagena, á D. BmSio Brano . 

íSTombrando e a , v i r tod idíe leoncanso de 

Biientíí 'éa Tmrzun, î r.iK.pK'n, (Navai-Ta); Ayun­
tamiento (fe Cord la (Xav,arra); Sin'ck'eató do 
riegoa d'-e CulliHiia; Comité Maiiwi'sta <ñB Mie-
TO3; Ayantam-i'iantx) •Sa Uaroz ( J íavaraa) ; don 
htefael Lo.sa.(ía, ootairio ijte B a r g a ; Aimnta-
mianio tífe iCaparr-oso ( X a v a r r a ) : "D. A,mlK0-
s3,o 2knniagiu3r«, D. Francásix) Mjaríii, ü . An-
toi-iJo Luque., D . A. Rodrígniez, D . Ewr.iquie 
Riiia, D. Sebastián It-idz, I ) . J o s é CerviUa, 
D. MiígacT Cruz, D. FnaTirfseo Rr-k, D. FIo-
rertiuio Kmz (Nswja); Aj^intíEráenío &s Borja . 

Daperadi€m,áa mcjícaintü és> Aleoj-; Sindica­
to A^T^coM y Caja -rarafí d í lligiii&ltuníi: 
Sr . 'GaTCÍT. Baaros (Ord'enips); Ceatro do Ac­
ción soteiia!! ipopalai' tie S-avüla; Ayiwiitamiea-
to 'cfe Azorín (E.si,oUa); Ayun.la.mir.nto !¿le Car-
bailo; Círa i lo Obrero Católico <fe Ijogroño; 
fri-]fei~*?#ste, "SBsésfáng*?!» •(?.•; ^ s f e c í a ; .«seño­
res i^irro>-o, Moraíps, Oarretero, Souza, López 
Gareía. Ríos y Gómez (Ut re ra ) ; -roiKojo P r o -
wjtícia't 4fi P a t e a d« Mallorc-a; Tra.dieion alis­
t a s csaa r ics {l3ii£»Tot); Ayantamiento éa P a r -
t.iíK\raina; Ay!míia;míe'r..tio dta IjpnahMlsi, Kifiír 
mianimtücíad; AyTOsfcaimdsffito y juflz 'sin Ta,fa-
llau Ayniníanáante ^ . Saa A j ^ á n ( l í ava r r a ) ; 
CjsSJa Ágricc-I-a . ^ TafaTla; CírenJo do la Unióíi 
áo STIÍB (Jaéüji; Ayuiíitaiiai-c-nto de AlR-i- (Ov/iou 
<ío); Sr. Pe lM, es. diputó.?» á Goirtes (Zarago-
3SJÍ; Osstr&ra A r e o l a d e Oái;cia=. 

"C'fija íSfirícoTa vle. Palim-a de Malíoinsa, Ayiiin-
tamiento do Caiíete efe ,b.í Toriles y pai1,i:íos li-
beral-^onwrvaidor v üepchKicano d'o 'la loeaü-

SÜSÍABIO 1>KL M A 9 
Ps'osldeixfjii, del íTonsojo ü<s mÍTíistras.— 

Heal d'screío •;o;i:;acIienQO e l t r a t amien to de 
Alteza á la señor i ta doña Lui.sa d e Silva y 
Fem^índez de Honc£tro;:a. 

— Otro reE-oilvienao la competencia sus­
c i tada entri^ .ê l gobernador civil de Caste­
llón y ei juez de iiistru--:ción ce Lucena. 

<50 î>e'ia!a<áí')î ,— l̂í̂ oal .decrete no tab rando 
juea protector deieiíadO' de la fundación 
inistituMia en S a n t i s s o ( 'Ooraña) por D. Ma-
•nael V e n t u r a ¿9 Fisuerna,, á TJ. Francisco 
.Javier Gopzá'.sz de Castejón y lílío, m a r ­
qués del VadiUo. 

Guerra,—'HcAl orden dí&poniendo so de­
vuelvan á ios individuos que se mencionan 
las I.ÓOO pef t t a s Que dopof-'íaron p a r a re ­
dimirse del servicio mi l i ta r activo. 

ofrece comunicar sFatuitaznesito & todoa loa 
Que sufren d s : ncuras te iua , ¿l&lsilidad gtsan^ 
?a), vért igos, renma, estómago, diabetes, t i ­
sis, asma, n e u r a l ^ a s y enfermedades neí» 
viesas, BE remedio sencillo, verdadera mdrai-
vilia carati 'ea, de resul tados sorprendentes , 
Qus una casualidad le hizo conocer.-—Cura­
da personalmente , así como numerosos en­
fermos, des})ué3 de usar en vano todos loi 
medicamentos preconizados hoy, en reconocí . 
miento e te rno , y como d«ber d e concleoicia, 
hsoe es ta iadicacióB, cuyo propósito, pura -
msatí» auman i t a r io , es !a consecuencia de u a 
voto. Dir igirse únieameiii,« por escr i to á d«>Sa 
Carmen H . Gatcia, Ar lbaa , S4, BafeeloBa. 

iPEOMSOLOS fmk HOY 
ZAR25lTEijA.—'A las seis y medís («s{>»-

c i a l ) , Marina .—A las diez y ^cuarto, Soltoo 
•en el mundo. J; 

AFOíX>.—(Función 4.* d e abono),—-*; 
Jas sois, E s p a ñ a íNiiieva.—'A |M» «letal y 
•cuarto. El patini l lo.—A las diez y cuar to . 
E n Sevilla está, e l amícsr.—A las OBoe y une-
.dla. El amigo Melquíades. 

C05I3CO.—^A las nueve y cua r to (seanct-
i l a ) . La a legra primavera.—^A las diez y, 
media (especial) , E l cabeza d e íamil ia (trea 
a c t o s ) . 

F R Í K C I P B AJiPON'SO.—©e elíseo y m e ­
dia á doca y m.'adia, secclfrn cont inua é a 
cinematógrafo con cambio d e películas y 
notables es t renos . — El comiplot da ios 
fantasmas y o t ras . 

BBNAVBKTE.—^Ds eeis & doc© y mefiia, 
sección continua de c inematógra ía . Todos 
los días es t renos . 

BIPIÍ iüKTA: P I 2 A K S O , 14. 

" I " - " 11 *̂*1*'* •i.if^*fv*—^v*^*-*,..-—."-^Y*.*,*".—.—.»ii.-"f*-*|,—«*i||^-f*-^in—rr I "*virin 11II iir I T ninm 1 nuinninruiinmu-uini'awitfuiM^wiM'^ 

teislado á . p . Edt iardo Mast ín, jH-offfioi: doÍÉtedL a3c£s>"ie <& A-bíeria aiim7ieia e i v ' o de PÍI 

ek^rjmsB na msmSi^ E^aSTAS 
I.' ' ffisresí Chíícokto ^ s la Tí&f.&., 
2.* marea : Chocolate d s faiaiiin.... 
3.* m a r e a : Chocolate eeonómieo 

. éOegraraos. 14 ,16 y 24 1,25,1^0,1,75, S y2s3fl' 

. ém — 14 y 16 1,59,1,75,2 y 2,58 

. 350 — 16 l y Í 5 2 5 ^' 
Cajitas de marioEda, 3 pesetas, coa 64 raeiosii?» Dsscaoaío?, áftsd-a 50 paquetes. Portes abo»' 

nado.^ desde 100 paquetea !in,sla l,i e.-:taci6a rnf s próxima. So fabri^s con ííariein., sin cíla y á la 
vainilla. No s? carga nunca si eiiibalaje. Ss hacen tareas de c-sfnrgo desde 50 parfaetes. Ai 
detall. PrincittaíCS nitraintu'íiios. ' • ' ' '• 
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Jt:-A- UN FMEtADO 
L a Redacc ión d e «La A u r o r a d e l P i r ineo» , h a ed i tado u n e legante 
A L B U M - t l B K O , que es ooraipeiidio d e eisantó en España se ha hecho en 
obsequ io d e ! hxcnto . Sr. Arzobispo (Je T.'-rrRgona, antes í l iga ts imo Obi spo 
d e Jaca . Dc tenso r este F r e i a d o de la Igles ia , en p r i m e r iuga", de l Clero, 
Ordenes Rai ígiosas, Notar ios , Reg i s t r ado res , Guard ia Civi!, Mili tares y de 
todas ías causas nob les , deben a d q u i r i r d icho Aibnni , cuan ta s p e r s o n a s 
hayan rec ib ido d i rec ta 6 iridiriftcíam.ente favores dal E x p r e s a d o P r e l a d o . 
F o r ü í a un t o m o de 82 p o r 2:í. Consta de 2S8 pág inas en pape l cooehé, con 
or las y p r o í u s ' ó n d e g r a b a d o s . Lo ava lo ran 128 t raba jos de r e p u t a d o s es­

cr i tores , y os ten ta en la p o r t a d a el r e t r a to del Sr. Arzobispo. 

Sy pfs !s m és 19 pssMas; f nussiras siisürlplsrts disfnitsn ei grait 
iisüsñcfs ÚB p@.1@rl<9 adquirir @sr 4,51 paletas. Lesúefusrsd@ WMríá 
ttnsirá!s ms. remitir además W emm para franíjogs, ? si Imparta ds! 

. esrt isails, SS emn. si quhmn ^m m iss mvh sm esta garantía. 

OABTtEBAS M I M T A B I S 
Academia, p repa ra to r i a moil©lo. Resul tados en t o -

á a s las oonvoeatoriae briUaatí&kno todos k)s a lum-
aos . Clases par t icu la res . Keglamentofl á la I>irec!Hóa. 

SAH BíABTIK, 5 . S E G O W A 

CAREERAS MILITARES 
Prepa rac ián pe? prof€soTa4o mili tar , la.teraaid'O 

•dirigido por saicerdot&s. 
Aeadamiffi d e San José . REIiAS^OSlS, 4 Y 6. 

• A los propagandistas sociales. 
Reconiefids'^"» ei a t i u s imo libro inf.ituiado l ' a ra fiin-
úf f cSis'tó**' *' ® s»°-asSifaEos ag r í io l s s , escrita por e! 
a s p e r i m e n t a - o propagaadiEíft u. J ' jan í ' r anc is -o Co-
rreas.— 'D^^i l 'KSETAá, ©a casa del au to r , V&u&ll^ro 
Se Gracia, 24, segísaáo, jr en el kiosco á e E ! ííe&ate. 

1 J » " E A D E BÜfiiJiOS A l B ^ 

Servicio m®nstial, s a l t e í d o d» B a r f e l o a a e l 4, c!@ Málaga «1 6 y de ' Cádia el 
T, para Santa Crua Se-Tenar i fe , Bíonteyídeo y Bueaog Aires ; emprend ieado el 
Tiaj6 da regreso desde Bueaos Aires «i día 2 y t e Moatevid-so el 8. 

XJNBA BK NKW-YOF.K, CUBA ¥ IkiEJIGO ! 
Servicio mensual , sal iendo d® a á n o v a e l 2 1 , de Barcelor.a e l 2S, d s Má 'a - ' 

ga, e l 28 y de Cádia el 30, p»ra New-Yorit , H a b a n a , Veracruz j P u e r t o Mé-
Jleo. Hisgreso áe Veraerus el 2T y de H a b a n a el 30 d« cada mes. 

M S E A B E € U B A - M E J i C O 
Servfeio m«nsual , sa l iendo de Bilbao s ! 17, de San íaade? «1 19, de G!-

J6n el 20 y de Cornña el 2 1 , pava H a b a a a y Veracruz . Salidas de Veracrua 
«I 18-y ée H a b a a a «1 20 de cada mes , pa ra Coruña y Saa t aade r , 

liSA'EA ©E VEi!íE5f:UEliA-C01.0MBm 
S«irv}eío mvasua l , aalienda. de Bares loaa el i©, el 11 da Valencia, e ! 13 de 

JÉÍálags, y de Cádi í el 15 da cada m e s ; pa ra Iras Pa lmas , San ta Crua de T e a e -
í l fe , Santa Craz de la Pa lma , P u e r t o Eico, H a b a n a , P u e r t o Limón, Colóa, 
Sabanil la, , Curaeao, P u e r t o Cabello, y La Gaayra . Se admi te pasaje y carga 
coa t rasbordo para V«rasrttz, TampSco. P u e r t o Bar r ios , Ca r t sg«aa d® Indias , 

Maracaifco, Coro, Cumaná , CarApaBo, Tr in idad y puer tos del Pa<cífico. 

' ' M N E A B S WJAPINAS 
Treseí vSaJ«! anua l s s a r r ancsEdo d e Liverpool y Iiaei«iido las essa las de 

Coruaa , VigOi Lisboa, Gádís, Cart8.geBm y Valencia, p a r a sal i r de Bancelona eada 
esiatro miércoles, ó sea: 7 Knero, 4 F e b r e r o , 4 Marso, 1 j Z9 Abril , 27 Mayo, 
34 Jun io , 22 Ja l io , 19 Agesto . 3.6 Sep t i embre , 14 Octubre , 11 Noviembr® y 9 
Diciembre; p s r a Por t -Sa id , Sues, CoJombo, Singapore , I lo-í lo y Manila. Sali­
d a s áe Manila cada en&tro m a r t e s , é sea : 27 Enero , 24 Feb re ro , 34 Marzo, 
SI Abri l , 19 Mayo, i S Jun io , 14 Ju i io , 11 Agosto, i Sapt iembre, 6 Octu-

| í e , 8 Novleaibre y 1 y 29 B!eleHsbr«, p a r a S iagapore y demás escalas Í E -
termeaias « s e 6 ¡a Ida feasta Ba rce lona , prosiguiendo el viaje pa ra Cá-
i íz , • Lisb-oa, S%ataKa®r y L!v«rpo0i. Servicio por t ransbordo para, y Se los puer­
to s de ia eosía o n k a t a l ám África, d«> la India , Java, Ssiiaatra, CMEa, J&p6a y 
Atistralift. 

íinMA im FETIXAATÍO POO 
Serri«f9 ««Bsn&l, *alí»Bdo de, Bsree loaa el 3 , de Valencia el 3, de Alicaate 

e l 4 y. de Cádiü 8l 7, para Tánger , C&sa&laiícs, Mazagán,! L-ts Pa lmas , San­
t a Críiü d« "Peiierife, Saata^CraK * . la P a l m a j puer tos d s l a cosía oc<!id«si-
t a l de África. , , 

Regreso de FerEaní ío Toé el 2, hñtlonéo laa «scs las d® C a a a r i a s y d« la P « . 
«ínsula. íad lsadaa «o «1 viaje de Ida. , . 

LINKA B E A S I I J - P I Í A T A 

Servicio Mesaaa l sa l i enás de LiltsEO y San t and e r el 16, de GJjOa j Cortifia 
e l 18, d« Viga «I 19, de Lisboa el 21 y de C&úlr, el 2S, pa ra R 'o Jane i ro , Mon­
tevideo y BnifBOS Aires ; e m p r e n d i e s d o el viaja de r e g r e s o . d e s d e Bueaos Ai-
yes «I IS jsara MiiuteTideo, Eantcü, Bío Jane i ro , Csaa r i a s , Lisboa, Vigo, Oa-
j n ñ a , Gij.6», S a a t a a d s r y Bilbsü. ' T-

' Es tos vapores ad.mttesi e a r g i «.n l a s condiciones a i t s favorables y pasaje-
f e s , S <3tt!i.«iaeE ia C«mpafi?a fia a lo j amiea to iPiiy «ómodo y trato" esmerado, enrrif» 
hs, ac red i tado «a sa di ia íado se r r ie la . Todas los vapores t ionea telegrafía 
« I B Silos. 

También s« admi t e carga y s« expiden pEsajes j>sra todos , loa pa«r to» á«l 
Wundo, servidos oor h a e a s r€«ular«'!- . • 

i€ia 

1 ^ EL 

DEBATE 
EIJ tfmSATm MadrfC 
Kl Correo Español Madrid . 
K! Siglo F t t t u r o Madrid. 
El Universo . Madrid . 
El Eco del P a c b l o . . . . Madrid. . 
lia, Lec to ra Domis i icaL. . . . . Madrid. 
Vida Í5í5p«fi©la... Madrid. 
E! F B S Ü Madrid . 
Colecc ion ismo. . . . . . Madr id . 
IJÜ GaeetT. d e ! i>!orte Bilbao. 
Eiizkadi Bilbao. 
A o r r e r á . . . . • Bilbao, 
Helios Bi lbao. 
E! Cor reo de! Nor te Saa Sebss t iáa . 
E! Pensamien to N a v a r r o . . . Pamplona . 
La Gaceta do A!ava Vitos fa. 
Hera ldo Alavés . . . Vitoria . 
El Dia i io de la R i o j s . . . . L o g r o n a 
Tier ra Hida lga Burgos . 
El Carbayón O v i e d o 
El Pueb lo A s t n r . . . . . Gijóa. 
El Eco de Galicia CoruSa. 
Galicia N u e v a . . . Coruaa . 
Ufarlo de Galicia Sant iago. 
La Kegién Orense. 
La Voz de la Verdad Lugo. 
E l Noticiero d e Vlg© Vlgo. -i. 
Vida CísHegTi Viga, 
l>iaHo d e León Leen. 
Ei Diar lo Mon tañés . . . SantaEdet . 
l ieol taá Saa tander . 
E! Porvea íp Vaíladolid. 
Diari» Kegions l . ValladoUd. • 
Volveré . Vaíladolid. 
Diario de AvHa Avííe,. 
E i C o r r e o de í?«asora Zamora . 
El ñaínmntíno Sa laamnca . 
El Casteíljmo Toledo. 
E! FweMo B-fanchego Ciudad Real . 
Vida Manchega Ciudad Real . 
El Neílffero ExeremeSo . . . Badajos . • 
l>SsrSa> de Cáee re s . . . . Cáoeres. 
El Correo ExtreBícfio. . . . . . . . . Cácsrea. 
T ie r ra Ex-tremefia.. Bro ía s , Cácer»» 
El Defensor d e Cót-doSsa... Córdoba. 
El Correo de Anflaiucía . . . Sevilla. 
El Correo de Cádis Cádis. 
h» Defeaia» M&i&gt 
La IndepeKs!enci«4 Almer ía . 
Lf8 "Gaceta de ! S u r . . . . . Granada . 
E! Koíieiero g^arag^aa. 
E! P i l a r Z&r 

LEGITIMAS IXGLESAS 
Las única» de dorado permanente. 

CQLOmilESbE MUELLES iEelTlMOS î SLESES 
R I N I L. L_ O 3 

S.—ESPOZ V MINA, S.—CASA FUNDABA E N 1854. 

a Lenírai Mimciaaora 
Agencia católica de publicidad 
= = = = = P K O P I E T A R I O : ••: 

Seliastiáit Eorraguero Sacristán 
E S Q U E L A S 8 ANUNCIOS EN GENERAL 

R Á T I S f a c i l i t a p r e c e p t o r e s , p r o f e s o r e s , i n s ­
t i t u t r i c e s , d o H c e i í a s , H i ñ e r a s , c o c i n e r a s y 

c r i a d o s d e t o d a s c l a s e s . — l é , ASSÜSTO FÍ0UER04,16 

ü mil III • I ^ ^ a a o ^ 

Eeto á las casas extranjeras que anan t ian que sus t iatas pa ra escribir no ti»«. 
nen rival en España . 

E l autor y fabricante de las t intas españoJsis t i tuladas Marta las someterá al f» . 
Mo í a un tribunal de notables calígrrafos, si liay quien quiera colocar freiste á ella» 
las t intas extranjeras, pa ra comparar la fluidos, conservación y permaasaeia di e©-
lor de xLuas y otras. 

COXSIDEKACIONES TOBRE LAS TISTA.<» 

Si ¡a pluma es buena y se escribe mal, hay que averiguar si la causa cs'^á en <t 
papsl ó en la t i n t a : Clases hay de papeles, que mal preparados ó de Eialas D)ateriaa« 
tienen poca afinidad con las tintas, dando luga? á que los escritos aparezcan maíos, 

Caa t ro condiciones tendrá la tinta para ser buena : 1.° Limpieza y fluidez, p a r a 
que se de&iice por la pluma sin interrupciones. 2.* Color intenso y permanente^ 
pasa que se destaque bien en e! pape!. 3." Mucha fijeza, p s r a que no se destiña e! 
escñto, y 4.° Neutralidad, para que ei pspei no sufra deterioro coa el tiempo, a i loa 
escritos desmerezcan volviéndose pardos. 

[Ull 
[n¿iS3^ 

L l a m a m o s l a a tencidn s o b r e e s t a marca . E l re loj 
Irívar, gu« por su cons t rucc ión sólida y gran preci­
sión h a obten ido e ! g ran diplosia d<ü hocor en la Ss-
posición de Bruse ­
las de 1910. 

E n vista del r e ­
su l t ado positivo de 
dicbo re loj , no h e ­
mos vacilado e a 
r e c o m e n d a r l o 
t odas las persogas 
deseosas de t e n e r 
un ve rdadero r e ­
loj de mar«B ero-
nométf'isa. 

P t s . 

.NeKra superior lija... 
E¡xtt*a negra fija 
Azu'. negra fija 
iir'&.da, nes ra fija... 
Vlo.íta n c s r a Itja.... 
SUSoícráñea «ja . . 
De colores fijas 
Azul negra copiar . . . 
Violeta neífra copiar. 
De colores copiar 
Oe t imbre 
fíecto?ríifica ... 
De TOfioulna 

¡liMÉñ le lii ilii lirü 

tísuribe negro vioiat'o pasa pronto i. nejrro. 
Escribe negro vli^lad-» paja pronto A. negro. 
Kscriba aaul y pasa lento & nesro 
Kscribe morado y pasa l&nta»rjeiite & nesro. 
Ksoribe violeta y pasa le.ito & n<<erro 
P a r a p lumas de bolsillo, todos colores. . . . . . 
Siete ün taa en colores fuertes 
De asnl pasa pronto la copia & negro 
0 e escarlata pasa & nef;ro violado. . . . . 
Azul, violeta, rojo, cai-rntr" calores fuertes.. 
P a r a caucho y metal , todos colores 
Da í-ar!?.» copias en e! Ectografo 
P a r a dar & tintasy tampnn» 

1,.33 
l,6t) 
a,25 
2,35 
2,25 
2,25 
1,.ÍS 
2.25 
2,35 
3,25 
T,M 
7,00 
100» 

t,2S 

i,00 

0,5i 
0,(» 
0,7 
w,75 
0,7* 
S,73 
0,.S5 
»,?S 
0,75 
0,75 
2,08 
3,90 
3,(10 

C« i c a j a d e 
ávero ó e l -
Quel 45 

ídem de pla ta . 6l> 

a. 2. 

- 'g. 

»,« 
o.so 
J,S9 
0,63 
0,50 
0,4J 
i),iO 
0,50 
0,5i 
1,25 
i,2S 
2,0i) 

0,3» 
«,S> 
0,3» 
9.3tt 
0,2» 

«.ai 
í>,»! 

0,<» 

i,m 
PAQUETES TINTA EX POLVO P.4KA ESCUELAS 

•v¿„,si„ D ^ p a c í i o el p o r mayor y meisoP! 

Aduana , 27, piso p r imero . — MABRUÍ 

Se f s e i l i t a a á 
los señoras sacer­
dotes á paga r en ' *'Ti'i> ^ ;-'^-^ *,>''•'""'' 
seis ü ocho plaaos '"••- «•— i--—- •..••-.!».•.- » J Í • - r |^ 
mensuales . ' . -_^. ,_ „. . . , . . . . . ' . * . . ' ' . «"" 

Se boaifica un 10 por i uy oti i-os pEg-^á a l contado. 
Cada reloj va s c c a i p a ñ a d o de u a certificado de 

ga ran t í a y origen. 
Dir igirse & GRAN R E L O J Ü B I A D E P A R Í S . 

FUEN CARRAL, 5S , RLIDKIB. 
Apar t ado da Correos, S64. 
Se Blanda por correo can «» '••nmeato de 1,50 

por ee r í i aesdo . 

ANUNCIOS BREVES ¥ ECONÓMICOS 
Dent ro d e es ta Sección p.iblicnr 
cuper ior á 3 0 pa labras . Su precio es el de S cént imos por pa labra . 
E n es ta Sección t endrá cabida la l ioisa del t r a b a j o , qne será f;t>ii. 
t u i t a p a m las demandas de I rabujo si lus anunc ios n o son de máí» d » 
] 0 palabras , paKando cadn dos p a l a b r a s que excedan <!e es te n ú m e r o 
S cént imos, s iempre «iiie ios mismos in te resados den persona lmente I s 

o rden de publ icidad en es ta Adininlstraciús^ 

P R O F E S O R catStlW 
acredi tado , se ofreea p a r » 
lecciones bachi l lera to; en»' 
señanza especial del la t ía , ! 
SaR Marcos, 23 , prlacipaUJ 

PARA EL CULm 
ÍM.4tiE>iES, Pasos , Be­

lenes, c a m p a n a s ; pídanse 
catálogos. Secundino Ca­
sas. Hiera de San Juan , 
13 , segundo. Barcelona. 

OCASIÓN. Vendo m á ­
quina escr ibir visible, se-
minueva . Marat iés de Ur-
Qdijo, 25 dupl icado, en ­
tresuelo derecha. 

íat Vez de VssIemcSa.......,, 
fHario de Valeneia 
El Correo C s í a l á a . 
hn Ves de la !Frsd8«l6a. . . . . . 
ZJÜ Horn?5ga de O r o . . . . . . . . . 
MonarísHÍa F e d e r a l . . . . . 
Ls Tr inchera 
ÍSI Vade-Mei-a!i! del Ja imis ta . 

Valencia. 
Valeaeia . 
BarceloBa. 
Barcelona. 
BarceloKS. 
B a r c e í s a s . 

iarc'Bloa.?.. 
Bsrce iona . 

Tradiciones F a t r i a s . . . . . . . . . . . Barce loaa . 
El Correo de J i aUorca . . . . . . . Pa lma MaBorca 
El Vais.... ; . . . . Méjieo." 
Cosmos Bíéjieo. 

^ ' 

& I B O ^ ^ I ^ 

- » . • í^ ¿s 

fi lAiACJ 
L i n g o t e a l c o k d é c a l i d a d s i i - I 

p i S r i o r p a r a f o K - d i c i o n e s y l i o r -
n o s M a r t í n - S i e r a e n s . 

A c e r o s B e s s e m e r y S i e m e n s - j 
M a r t í n e n l a s d i m e n s i o n e s u s u a ­
l e s p a r a e l c o m e r c i o 5̂  c o a s -
t r u c c i o n e s . 
• C a r r i l e s V l g n o l e s , p e s a d o s y 
l i g e r o s , ' p a r a f e r r o c a n i l e s , m i ­
n a s y o t r a s i n d o s t r i a s . 

C a r - r t l e s P h c s n l x 6 B r o c a p a r a 
t r a n v í a s e l é e í r j e o s . 

• • •• • e i i i i i i T O E ^ ' m-

« 1 

v i g u e r í a p a r a t o d a c lasQ d e 
c o n a t r - í i o c i o í i e s . 

C h a p a s g r u e s a s y f i n a s . 
C o n s t r u c c i o n e s d a v i g a s a r m a ­

d a s p g i ' a ¡ > u e n t e s y e d i f i c i o s . 
F a b r l s a c l ó n e s p e c i a l d e h o | a -

iSits, 

Cubosy Baños galvanizados, p 
Latería para fábricas de coa- g 

servas. 
Envases da }io|al,áta para di­

versas apíic-aciones. 

VARIOS 
C A P I T A L I S T A S . Oca-

sifia para colocar d inero 
en casas, r e n t a p d o 6, 7, 
8 por 100 libre, gá ran -

í t iüado. tSo-'ares báratlssi-
I moa. Ibáfiea. Mora t ín , 3 , 
i principa!, 3 á 6. Telófo-

a o 2.623^ 
F. IBKICA de campana i 

y reiojes pübHccs de IOE 
Hijos de IgEScJo Morúa. 
Por ta l de Urbina , t, Vi-
loria. 

POUTLAXB " R e s i o l a í ' , 
marca Ancora. Garsn t iza-
mos la super ior caüiíad. 
Precios en competencia. 
HÍ.I0S de J . M. Rezóla, San 
Sebastián. 

AUTOMOVILISTAS. Ac­
cesorios, reparación, ga ra ­
ge. Sociedad ExceUior. Al-
varez Ge Baena, 5. 

C . Í L I Í I I O . V E S minerales , 
ant rac i ta , cok, se ouportan 
á precios de mina. Depósi­
to de ma te r i a s p u r a i para 
abonos, de r iqueza ga ran ­
tizada. San ta Clara, 26, 
Zamora. 

VLVOS, cognac, ojén. 
ron, con medallas de oro. 
Adolfo de Torres é liijo. 
Málasa . 

SOTIS'S i l u s t r íSo , em« 
pleado del Estad ' i , e s sar-j 
gento , desea a{»".iinigtr»rt 
fincas, desetnoeSar cargei 
análogo. Raaón : Jesfla r\ 
María, 7. Colegl j . : ' 

SBSOP.A viuda, dése» 
acompaña r seSiora Ó n i ­
ños 6 cuidar de cais*. 
También acerttarfa portü-
r la , pues t i ene un hl j» 
mayor de edad. Hilar!» 
Pefiasco, 3 . pr incipal in­
ter ior . 

SACEKBOI'B gra<$o»> 
do, c '. muoiía práct i -a , d» 

isisj úBl trabajo S r ^ ^ S S T ^ ^ 
cilio. 

P A R T I O U L A B c e d o 
íiabitaciiones exter ior á 
caballero. Ave María, 18, 
itercsro, oeaíro. 

I N A F E S C I A B I J S . — C o m o e e h a r 
aceite a l c aaá l l ea pa ra déb iks , 
viejcs y decrépi tos , InRpelfsaíes, 

anémicos , dispépsieos, ne urasténi-cos, neurót icos , ar­
tr í t icos y herpét ieos, el g r a n VISTA-RICA, el aper i ­
tivo sin igual, r egene rador y pnriScfedor de la sangra , 
y, por excelencia, tónico-vigorlsais te , biea'beober t a s 
notab le como iaesperaSo, ba s t a euando todo ha fra-
casado.—-En £arm&e;&s, co lmadas y droguer ías . 
Prospectos 7 m u e s t r a grat is .—-Providencia , 61 , "La 
Salud" . B-ARCE.LONA. 

T íXOS y vermoutl is , ex-
pór tanse á iodos ios paí­
ses. SJayaer, Plá y Sugra-
ñes, Keus . ( T a r r a g o n a ) . 

iEOESlTAii TeiBAJO' ^"««ÍP^Í. 
SAC'üHí.l>0'TIS licencia­

do Filosofía y Le t ra s , 
ofrécese l-ec-iioaes á do-
m ü c i l í o . M f í n t e r a , 3 0 , 
principal . 

R&3óa, Príncii ís , 1^ 

«fOVISN empleado, ofré­
cese h o r a s t a rde , -cobra­
dor, secretar io . LíEta, cé­
dula 27.939. 

VíXOS linos da todas 
clases Se H. López de He-
redia y Compañía. Haro. 
Puiojs. 

PUBLICACIÓN B B LA OFICIXA B E TRABA.gO 

Di! LA "ilCCSOM 

nil II r a . 4 8 . Apas-tado 273, 

I! I I M I I 
T 8) S is 

OK.iN sur t ido en bafioa, 
lavabos, vatereloseís, ca-
ientsdores , etc., etc. Tu­
ber ías para conduecifin de 
agua Ercportacióa A pro-

i víBcias. Lacoisaa Herma­
nos. Paseo de San JuaR, 
44, Barcelona. • 

Doctor en Derecho, Llcenelado ea Filosofía y 
I je t rss y Pro íesor €3 Es tudios Superiores d e 
Ueus 'o (B l t j ao ) .—g. " c-ilicion, tsotabtessseníe aii-
mentíitla.-—Ua voliime» de más de 400 ;^jágijias, 
4 pese tas en rústica.——Fsra los socios de la 
'Acción Social P o p a l a r ' . 3 pta«., dirigiéndtisa á 
Sa OUcln; de T r a t a j o (Brt ich, 4S>, Apar t ado 27§. 

Baraí- loaa) . 

Agencia Católica de pisMicIdad. Se atImSten anuncios 
paro todos ios pei íádicos . Coinbfnaciojíes ecoaóiiiíeas. 

E S Q L J E I ™ A , S 
Faci l i tamos graínl ía incHte toda cías® de essJEíleados j 
por teros , comserjes, nsfisos d s comedor, Siisíitijtrices, 
íloncelias, cocineras, ele. , eíe. B a s t a con sin «ejsciíía 

avise . Fez, 0, Teiéfoao «Énaere S.76S. 

ácriditaáos talleres del essollor 

S m á g e n e s , A l t a r e s y fodsi c l a s e d© carp in t í^ r í a r e ­
l ig iosa . A c t i v i d a d d e n i o s t "ada-en Ios-múl í ; ip!es ei i-
e a r g o s , d e b i d o al n u m e r o s o é i n s t r u i d o p e r s o n a l . 

V I C E N T E T E M A , e s s a l t o r » " V A L E N C I A 

G R A N fundición de 
campanas y íábr ica ce re­
lojes áñ torre . Especiali­
dad ea yugos meíáUeos, 
con patenta de invención, 
Casa í u a d a d a ea 1S94. 
Faus t ino Murga Zulueía. 
Vitoria. 

E L IITZV de loa cbocO' 
lates, fabricado por la ca 
Ba "Adolfo Garc ía" , Osor-
no ( P a l e n c i a ) . Exporta ' 
ción á provlacis^s. 

SÍAQUtXAS €8 escribir 
"Uran ia" . La mas perfoi 
ta, sólida en coni t ruccióa 
y sencilia en meeaaismo. 
No comprar o t r a sin antes 
v*r la " U r a n i a " , prefer i ­
ble á todas . Ages te gene­
ra!: J. Rovira, Barcelona. 

VAGASTE la plaza do 
» av: r i s t á n-organis ta 
Brea ( M a d r i d ) — 3 0 0 pe-
ssetas anua les y de re ­
chos—. Solicitudes a l se­
ñor cura . 

S B S O R A buena e d a í 
¿«sea servir de doncel!* 
en casa de poca famlH» 
ó sacercioíte. J o r s a Jua i i ; 
nüm. 4, pauauei-uk, taíittm 
JMará'.i, ^ ; : 

PKOFBSOK práctico CB; 
la eücieiiauza «a Colegio» 
acroilriados, se otreae pa­
ra Uícuioaes áel hacaiííí^ra-

d e ;o ea Colegios 6 & dciaici* 
lio. üa?i ía , e n es ta Adnil-' 
u is t racióa. 

•JOVEN, bacíailíer y con . 
t ado r juercaat i l , desearía 
empieo en oficina. Banco 
ó secre tar ía par t icular . In­
mejorables iuformea y g a . 
ratttfas. P izar ra , 12, 1." 

SESOi lA, bíianos iafor . 
ns'^s, s s oErec® «onj-añfa 6 
dirección en e>4sa católica. 
Costanilla Desamparados , 
3, bajo dereena. 

P E í I Í A K O R I . v isSa . 
cargada ds famiüs , ofre­
ce sus serricioa, para Car 
pan á sus hijos. CeferSna 
Enshe. Trafa lgar , n i m a -
To 15, bajo. 

H 
éOMMN d ie í y su«v« 

años, empleado en minif-
ter io , buena le t ra , sa ofre­
ce horas t a rde , para oflcíit 
Ea. Reíerencias iacieJora>'; 
bles. Kasén: Luisa í'"*r«' 
Banda, 23, B." izqulerdfc', 

PKACTICANTPl m e d i d , 
na. « r u g í a , líiieoa coiiu!»»;-
ta, «eEta, 4:<j.ucaGi'ju -a-
í o r m a r á n : J í a r q a é s ü r -
«juSjo, 40, bajo. 

C A B - I L I J E R O desea eo. 
locación, por ínodesía que 
8«a. Velarde, 12, Begua-
do, i sduierda. 

ESS 'Or .TABOR de vS-
noís, agua rd i ea t e s y lico­
res. Luis C. Cor&áu. So-
x&n &® la F ron t e r a . 

OFBECBSK para acom­
pañar señora ó soñor.taa, 
Sieroe, 8. 

O F R r C E S E señor i ta 
dependienta « o m e r c i o , 
casa formal , educa r ¡ni­
ños ó acompaña r señor! . 
tas . Saa Andrés , 1 éapU. 

FABEICA de mosaico* 
hidráulicos. La Fabr i l M i i 
lagueña, de José Hidalg* 
Espslttosa. Lar ios , V¿, Uim 
l asa . 

• ^ S K K ü I C A T O M hm 
l ,XM.lt;üÍjADA. — Ba. áS' 
sin t r aba jo modis tas , t o i -
tu re ra s -sa blanco, p laa-
chadoras , sombrereras , et« 
Ctíter.a. i 

También desean coloe»» 
«ion profesoras y soaorl™; 
t s s da sempafiía. | 

Los avisos al Slndicat©,-
San Bernardo , 7, princt-
pai, ó & casa de la seere^i 
ta r ia , señor i ta María d»i 
Ecl ís r r l , J u a n de Mena, I f i 

S K S ü R l T A joven y forJ 
mül, desea eolccaeión coai 
señora go!a ó sefiorita qu»! 
viaje por el extranjero * | 
pase mitad t iempo. Coad t i 
de / . r a n d a , i 3 , e u a r t i o í 
cuar to . i 

M A T Í m í O í n o rtn'M-i 
jos , ofrécese cuidar ofi-ci-i 
ñas . Es tas r e f e r e n c i a s , ^ 
í a l l e Recoletos, 1 1 , prin-í 
cipaL C352>1 

•FOLLETÍN DE EL DEBATE (£4» 

fiiiri liiiiii i i. ifii riii i lüE 

Kos d e d e s e s p e r a c i ó n ; d e s p u é s , c o b r a n d o 
á n i m o d s n u e v o , a l o í r l a s voces q u e se 
acercasban, s i g u i ó l a p a r e d á lo l a r g o , lias­
te que h a b i e n d o t r o p e z a d o v i o l e n t a m e n t a 
e n u n o d e l o s es t r ibos q u e ga l í an , e a y á 
t e n d i d a a l sue lo . A u n q u e l a s t i m a d a , n o 
p e r d i ó e l c o n o c i m i e n t o , n o dio g r i t o s , y 
a u n se a l e g r ó , h a s t a c i e r t o o c n t o . del ac­
c i d e n t e q u e le h a b í a p u e s t o e n u n s i t io ' , 
d o n d e p o d í a q u e d a r e.scondida. A r r a s ­
t r á n d o s e lo m á s cé r ea q u e le fué p o s i b k 
d e l á n g u l o f o r m a d o p o r el e s t r ibo , d e 
m o d o q u e l a escondiese a l m e n o s p o r u n 
l a d o , se encogió y e s p e r ó s u s u e r t e s i n 
a t r e v e r s e á r e s p i r a r . 

E n t a n t o A r b a c e s y el . s ace rdo te ¡se en-
eamin&han h a c i a a q u e l c u a r t o s ec re to , eu -
j o s tesorsf? t a n t o h a b í a p o n d e r a d o el p r i -
,meK). E s t a b a e n u n © p a c i o s o a t r i o 6 sa l a 
(Bubterráneti, c u y o t e c h o s o s t e n í a n b a j a s 
j m&tiz'dii « » l u m n a s d e u n a a r q u i t e c t u r a 
b i e n d i s t i n t a d e l a g r a c i a d e l a s griega.^, 
« a y a m o d a r e i n a b a e n a q u e l s ig lo v o l u p -

•^mm. L a l a m p a r i ü a q u e l e ¥ a , b a A r b a c ^ 

d e s p e d í a u n a l u z v a g a sob re a q u e l l a s 
d e s n u d a s p a r e d e s , h e c h a s d e p e d a z o s d e 
p i e d r a s e x t r a v a g a n t e i a e n t e r e u n i d o s , s i n 
el a u x i l o d e l a a r g a m a s a . T a r b a d o s los 
r e p t i l e s en s u reposo , e c h a b a n , a l p a s a r 

s e x t r a ñ o s , u n a t r i s t e m i r a d a , y d e s p u é s 
Yolvían á los a g u j e r o s y r e n d i j a s d e l a s 
p a r e d e s . 

E s t r e m e c i ó s e Galerno a l m i r a r e n t o r n o 
de s í , a l resspirar el a i r e h ú m e d o y m a l s a ­
no d e a q u e l l a s cuevas . 

—-Y s i n , e m b a r g o — d i j o A r b a c e s con 
sonr isa , h a b i e n d o a d v e r t i d o a q u e l e s t r e -
m e e i m i e n t o — e s t o s l u g a r e s t a n t r i s t e s ísoa 
los q u e a b a s t e c e n el u j o con q u e b r i l l a n 
l a s s a l a s d e a r r i b a . S o n como ios j o r n a l e ­
ro s e n ei m u ' n d o ; d e s p r e c i a i u o s s u e x t e ­
rioridad g r o s e r a , des-pués q u e s o n ellos 
los q u e a l i m e n t a n el o r g u l l o q u e los d e ­
p r e c i a . 

— I A d ó n d e v a e s t a o b s c u r a g a l e r í a q u e 
veo á m i i z q u i e r d a f — p r e g u n t ó C a l e -
n o — ; e n l a s t i n i e b l a s q u e u o s ¡ a i e a u , 
p a r e e s a > t i e n e m á s l í m i t e s q u e los i n -
ssemc«. 

—^Al c o n t r a r i o — r e s p o n d i ó A r b a c e s — ; 
c o n d u c e a l m u n d o s u p e r i o r ; m a s n o s o t r o s 
n c s d i r i g i m o s á l a d e r e c h a . 

A q u e l l a s a l a s u b t e r r á n e a , como ©tras 
m u c h a s e n los b a r r i o s m á s p o p u l o s o s d e 
P o m p e y a , á s u e x t r e m i d a d , se d i v i d í a e n 
doi3 a l a s , c u y a l o n g i t u d , q u e r e a l m e n t e n o 
e r a exces iva , lo p a r e c í a á l a v i s t a , p o r l a s 
t i n i e b l a s , q u e n o l l e g a b a á d i s i p a r l a d é ­
bi l l u z d e l a l á m p a r a . A l a d e r e c h a , p u e s , 
d e es tas dos sa las , e r a á d o n d e e n e a m i n a -
b a i i s u s p a s o s los (ios a m t g o s . 

—^Mañana h a b i t a r á e l h e r m o s o G l a u c o 
u n c u a r t o q u e n o s e r á m u c h o m á s seca 

preeisa-arente a l p a s a r p o r el p u n t o d o n ­
d e e s t a b a l a t e s a ü a n a c o m p l e t a m e n t e 
oeu i t a , p o r el e s t r i b o . 

—"Pero, e n cambio , a l d í a s i g u i e n t e t e n ­
d r á m á s c a m p o á s u d i spos i c ión e a el c i r ­
co. T p e n s a r — c o n t i n u ó A r b a c e s con len ­
t i t u d é i n t e n c i ó n — , p e n s a r q u e u n a p a ­
l a b r a t u y a p u d i e r a s a l v a r l e y h a c e r q u e 
fuese A r b a c e s e n v e s d e é l . . . 

— J a m á s p r o f e r i r é e sa p a l a b r a - — d i j o 
C a k n o . 

— T i e n e s r a z ó n — r e p l i c ó e l eg ipc io , 
a p o y á n d o s e f a m i l i a r m e n t e e n el h o m b r o 
de l s a c e r d o t e — ; s o l a p r o f e r i r á s . . . e sa 
es l a p u e r t a . 

L o s t r é m n l o s r a y o s d e l a l á m p a r a d i e ­
r o n e n u n a p u e r t e c i l l a , p r o f u n d a m e n t e 
s u m i d a e n l a p a r e d y c u b i e r t a de v a r i a s 
p l a n c h a s y t i r a s d e h i e r r o . Sacó d e s u 
e i n t u r ó n u n a an i l l a d e l a c u a l c o l g a b a n 
dos 6 t r e s l l aves p e q u e ñ a s , p e r o dob les . 
¡ O h ! ¡ c u á n t o p a l p i t ó el a v a r o e o r a s ó a d e 
Cale»©, a i o i r r e c h i n a ? l a c e r r a d u r a e n ­
m o h e c i d a , e u a l s i h u b i e s e v i s to con d i s -

I g u s t o q u e s e a n a s u s c a r ios teisoros q u e 
escond ía b a j o s u s g u a r d a s ! 

— E n t r a , a m i g o m s o — d i j o Á i ! ) a c e s — , 
m i e n t r a s y o alzo l a l u z p a r a q u e p u e d a s 
v e r á t u g u s t o los m o n t o n e s d e ©ro. 

N o e s p e r ó el i n o c e n t e Ga l eno á q u e s e 
lo d i j e r a o t r a v e z ; s e a p r e s u r ó á - e n t r a r . 

A p e n a s h u b o p a s a d o e l l imtiyal , l e d i o 
u n f u e r t e e m p u j ó n l a v igo rosa m a n o d e 
Arb8;cea. 

—-*'i J a m á s se p r o f e r i r á esa p a l a b r a ! " — 
d i jo con u n a c a r c a j a d a d e t r i u n f o , ce­
r r a n d o t r a s el s a c e r d o t e . 

R o d ó G a l e n o m u c h o s e s e a t e a e s ; m a s 
n o s i n t i e n d o e n a q u e l i n s t a n t » el d o l o r 

a u e és te y s í m á s pequeño—ndijo CalenOj d e . g i i c a í d a , i e a M a s z á d e s u e v o ' á l a 

p u e r t a , y g o l p e á n d o l a con s u s crispa-dos 
p u ñ o s , e x c l a m ó e o a u n a voz «lue m á s p a ­
rec í a a u l l i d o d e bes t i a fe roz q u e a c e n t o 
h u m a n o : 

—í O h , l í b r a m e , l í b r a m e , y no t e p e d i r é 
o r o ! 

E s t a s p a l a b r a s l l e g a r o n d é b i l m e n t e á 
A r b a c e s a i t r a v é s d e l a m a c i z a p u e r t a , y 
sol tó o t r a g r a n c a r c a j a d a . D e s p u é s , p a -
teand-o con v io lenc ia , gosíoso s i n d u d a de 
p o d e r d a r v u e l o á s u s p a s i o n e s l a r g o t i e m ­
p o c o m p r i m i d a s , d i j o : 

— T C H Í O el o r o d e l a D a l m a c i a n o s e r ­
v i r á p a r a c o m p r a r t e u n a co r t eza d e p a n . 
¡ M u e r e , m i s e r a b l e ! T u s ú l t i m o s g e m i d o s 
n o d e s p e r t a r á n s i q u i e r a ios 0GOS d e es­
tos i n m e n s o s s a l o n e s ; y e l a i r e n o r eve ­
l a r á j a m á s q u e h a m u e r t o , d e v o r a n d o s u 
p r o p i a c a r n e , e l h o m b r e q u e osó a m e n a ­
z a r y h u b i e r a p o d i d o p e r f e r á A r b a c e s . 

— ¡ O h , K o s ! ¡ O h , p i e d a d , mise r i co r ­
d i a ! . . . ¡ M a l v a d o . . . c r u e l ! ¡ E s p a r a eso 

E i r e s t o d e e s t a f r a s e n o l l e^ó á o ídos 
fe eglpwfo, qwe reíTOceaia h a c i a .ía s a i a 
s u b t e r r á n e a . Sa l i ó á s u e n c u e n t r o u n 
g r a n escner so weno eee v e n e n o ; sa luz d e 
l a l á m p a r a d io e n s u i n f o r m e f e a l d a d . 
Se «.parta p a r » E O p i s a r l e . 

— 5 r e s r e p u g n a n t e j v e n e n o s o — d i j o ; 
—-pero n o t e es d a d o d a ñ a r m e , y de con-
s i g a ^ s n t e n o ea-jres r t ^ g o p o r m i p a r t e . 

A u n q u e deb i l i t ados los g r i t o s de l p r e ­
so p a r í a s p a r ^ p s q u e le e n c e r r a b a n , a ú n 

I l l e g a r o n h a s t a gl. P a r ó s e á e scucha r lo s 
a t en iam«9i t e . 

—I B s «ma d e s g r a c i a ?—dijo e n t r e s i — ; 
n o p u e d o e j e e m a r m.i p r o y e c t o d e m a r -
eíia n a s s a q u e e s t a voz se a n o ^ e p a r a 
p i e m g r e . I f i s t ^ r < ^ n o m^ h a l l a n e n t e ­

r r a d o s ah í , s ino en el l a d o o p u e s t o ; p e r o 
a l t r a n s p o r t a r l o s mi s esclavos, q u i z á o i g a u 
a ( Ja ieao . ü a s p u é s d e todo , i q u é t e n g o 
q u e t e m e r ? D e n t r o d e t r e s d í a s , si a ú n 
v ive , p o r l a b a r b a de m i p a d r e , d i f íc i l 
s e r á q u e s s d i s t i n g a n s u s a c e n t o s . . . N o , 
n o p e n e t r a r á n n i a: n s u isepulcro . . . ¡ P o r 
v ida de I s i s , h a c e f r í o ! Neces i to u n a co­
p a d e S a J e r n o espoa iado . 

A e s t e s p a l a b r a s envolvióse e n $u 
m a n t o y se fué á r e s p i r a r a i r e m á s p u r o . 

C A P I T U L O x r ? 

• "'Mjáiek s© acertrai á Cfet&m*. 

, ¡ Q u é p a l a b r a s d e t e r r o r y s i n e m b a r ­
go d e e s p e r a n z a h a b í a n l l egado á los oí­
d o s d e N y d i a ! A l d í a s i g u i e n t e d e b í a s e r 
s e n t e n c i a d o G-iauco; p e r o ex i s t í a u n hom­
b r e c a p a z de s a l v a r l e , d e p o c e r á A r b a ­
ces e n s u l u g a r , y ese h o m b r e r e s p i r a b a 
á a l g u n o s p a s o s d e s u e scond i t e . O í a s u s 
g n í o s y s u s q u e j a s , s u s i m p r e c a c i o n e s y 
s u s p l e g a r i a s , a u n q u e m u e r t o , m e d i o so­
focadas . E s t a b a p r e so , m a s el la sab ía el 
sec re to d e s u c a l a b o z o ; con q u e p a d i e r u 
e s c a p a r s e , con q u e p u d i e r a v e r a l P r e t o r , 
acaso l l e g a r í a á tiem<po p a r a s a l v a r a i 
a t e n i e n s e p o n i e n d o á Ga leno e n l i b e r t a d . 
S u emoc ión cas i la i m p i d i ó r e s p i r a r ; s in­
t ió v é r t i g o s , e s t u v o p a r a vo lve r se ei ju i ­
c i o ; m a s con u n v i o l e n t o esfuerzo se do­
m i n ó y d e s p u é s d e h a b e r escurihado a í f u -
t a n i e n t e • a l g u n o s m i n u t o s los pasos d e 
A r b a c e s , q u e se a l e j a b a , l u e g o q u e es tn -
,vo b ien s e g u r a • de e u coHipleta- so ledad 

e n el s u b t e r r á n e o , se a r r a s t r ó sigtdend»:! 
el son ido h a s t a e l e n c i e r r o d e Galeno. A l l f 
oyó m á s d i s t i n t a m e n t e s u s g r i t o s d e te-i 
r r o r y desespe rac ión . T r e s veces probó; 
á h a b l a r , p e r o n o p o d í a p e n e t r a r s u v o í l 
a l tr^ivés d e l a so l idez d e l a p u e r t a . H a - i 
h i e n d o d a d o a l fin con l a c e r r a d u r a apli- j 
có s u boca a l a g u j e r o y el p r e s o pe rc ib ió ' 
_elara-m«nt8 u n a d u l c í s i m a voz q u e prOki 
n u n c i a b a s u n o m b r e . j 

He lóse l e l a s a n g r e , se l e e r i z a r o n !o«! 
cabel los . j Q u é s e r mi s t e r i o so y sobreña^] 
t u r a l h a b í a p o d i d o d e s c e n d e r 4 aguellftl 
r e g i ó n t e r r i b l e ? I 

— j Q u i é n e s t á a h í ! — e x c l a m ó robreco-l 
g i d o d e n u e v o susto—1, j q u é espectro,^ 
q u é h o r r e n d a l a r v a p r o n u n c i a d n o m b m , 
d e l in fe l iz G a l e n o ? 

— - S a c e r d o t e — r e s p o n d i ó l a tes-aliana—i^ 
p o r p e r m i s i ó n d e b s d ioses h e s ido test*. 
go da l a per f id ia d e A r b a c e s , s i n q u e fl 
lo sepa . S i consigo y o e s c a p a r m e d e es ta» 
p a r e d e s , p o d r é s a l v a r t e . P e r o h a z de m©-* 
d o q u e l legue t u voz á m í , p o r este agu-»-, 
j e r o , y r e s p o n d e á m i s p r e g u n t a s . 

— ¡ O h e s p í r i t u b i e n h e c h o r — d i j o d ' 
s a a e r d o t e , obedec i endo gozos» l as órde-; 
nes d e N y d i a — , s á l v a m e y v e n d e r é hastai 
l as copas d e l a l t a r p a r a p a g a r t u -bene-: 
í i c io ! • . ' 

— Y o n o q u i e r o t u d i n e r o , s i no t u ss--
c re to . I H e c í d o b i e n - | P u e d e s t ú . aú* 
v a r a l a t e n i e n s e G lauco d e l a acusac ión 
q u e a m e n a z a s u v i d a ! 

— ¡ P o e d o , p u s d o ! . . . p o r eso el i n f a m e 
A r b a c a s ( ¡ o j a l á l a s f u r i a s a t o m i e n t e n 
• e t e rnamen te s u a l m a ! ) m e h a e n c e r r a d o 
a q u í , paa'a q u e m e m u e r a d e h a m b r e j 
m e p u d r a , 

''%iSe CiOntmm.rá.X 


